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RESUMO

O design biofilico surge como uma abordagem projetual que visa restabelecer a conexao entre o ser humano e a natureza, por meio da incorporagao de
elementos naturais aos ambientes construidos. Sua aplicagdo em espacos corporativos tem se mostrado essencial diante da necessidade de promover
ambientes de trabalho mais saudaveis, humanizados e eficientes. O objetivo principal deste estudo foi analisar a importancia da aplicagédo do design
biofilico em ambientes corporativos, destacando seus impactos sobre a vida dos colaboradores. A pesquisa teve carater basico e exploratério, com
abordagem qualitativa, sendo desenvolvida por meio de pesquisa bibliografica, documental, estudo de caso e estudo de campo realizado em um ambiente
corporativo comercial na cidade de Vilhena-RO. Os resultados obtidos indicam que a presenga de elementos naturais como: iluminagao natural, ventilagéo
cruzada, integracéo visual com a natureza direta ou indiretamente, o uso de materiais e formas organicas exercem influéncia significativa na melhora da
saude fisica e mental dos colaboradores, reduzindo os niveis de estresse, fadiga, queda de produtividade e sensagcdo de desconexdo com o ambiente,
tornando-os mais produtivos. Sob essa perspectiva, o design biofilico foi entendido como uma ferramenta essencial no desenvolvimento de ambientes
corporativos.

Palavras—chave: bem-estar, biofilia, conexdo humano-natureza, espaco construido, produtividade
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01. INTRODUGAO



Nas ultimas décadas, ocorreram grandes
transformacgdes tecnoldégicas e organizacionais,
migragao
populacional do campo para a cidade,
reconfigurando o cenario urbano em escala

impulsionadas pela intensa

mundial, conforme apontam Browning e Cooper
(2015, p. 7), “[...] a Organizacdo das Nacgdes
Unidas prevé que em 2030, 60% da populacgéao
mundial vivera em ambientes urbanos.” Esse
processo alterou as formas de habitar, os modos
de trabalho e as relagbes corporativas, ao
mesmo tempo em que reduziu de maneira
expressiva o contato do ser humano com a
natureza. Diante desse cenario, torna-se
evidente a necessidade de resgatar a conexao
entre o homem e o meio natural.

Atualmente, a vida dos seres humanos esta
cada vez mais vinculada ao ambiente construido,
sendo o local de trabalho aquele que ocupa a
maior parte de suas horas diarias, nesse
sentido, a afirmag¢ao de Pallasmaa (2021,p.38) -
"Nossos corpos e movimentos estdo em
constante interacdo com o ambiente; o mundo e
a individualidade humana se redefinem um ao
outro constantemente" reforgca a ideia de que os
espagos construidos n&o sao neutros, mas
influenciam diretamente o bem-estar fisico e
mental. No contexto corporativo, essa interacao
continua entre corpo e ambiente se torna ainda
mais significativa, uma vez que molda a
experiéncia cotidiana dos individuos
diariamente.

No entanto muitos ambientes corporativos
permanecem monotonos e desprovidos de
elementos naturais, caracterizando-se por
padrdes
planejamento,0 que pode gerar impactos
negativos tanto fisicos quanto mentais nos

rigidos e muitas vezes sem

colaboradores, como estresse fadiga, queda de
produtividade e sensacdao de desconexao com o
ambiente.“Estatisticas demonstram que
funcionarios que trabalham em ambientes com
elementos naturais como luz natural e plantas
sdo 6% mais produtivos [...] e os niveis de
criatividade s&o 15% maiores [...]” (Browning;
Cooper, 2015,p.26,31).

Esse cenario relaciona-se a dados que
revelam uma realidade preocupante no Brasil,
segundo o Ministério do Trabalho e Emprego
(2018),"Transtornos mentais e comportamentais
afastaram 178 mil pessoas do trabalho em 2017”
0O que evidencia a relevancia social da
discussdao. Somado a isso, destaca-se também a
relevancia econdmica,uma vez que ambientes
corporativos voltados para a promogao da saude
fisica e mental dos colaboradores tendem a
favorecer maior produtividade.

Sob esse viés, tornou-se essencial investigar
estratégias projetuais capazes de solucionar
esses problemas e promover a qualidade de vida
nos ambientes corporativos. Destacou-se, nesse
sentido, o design biofilico, conceito que se
fundamentou na conexao do ser humano com a
natureza, incorporando caracteristicas do mundo
natural aos espagos construidos. O principal
objetivo desta pesquisa foi a utilizagcdo do design
biofilico como método para humanizar o modelo-
padrdao de projetos de interiores, em escritorios
abertos e escritorios tradicionais com salas
privadas, com énfase na reducao de problemas
fisicos e mentais dos colaboradores, tornando
esses ambientes restauradores.
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02. REFERENCIAL TEORICO



2.1. Fundamentos do design biofilico

A palavra biofilia tem origem no grego
antigo, sendo formada pelos termos bios (vida) e
philia (amor, afeicdo ou tendéncia a gostar de
algo) assim, biofilia significa “amor a vida” ou
“afinidade com o que é vivo”.Conceito que foi
amplamente difundido pelo biélogo Edward O.
Wilson, em sua obra “Biophilia” (biofilia), De
acordo com o autor, a biofilia é definida como
"[...] a tendéncia inata de focar a vida em
processos semelhantes a vida” (Wilson,1984, p.
1, traducao nossa).

O autor argumenta que o instinto biolégico
e a razao humana se alinham nessa busca,
mostrando que a conservagao da vida e da
diversidade natural nao sao apenas uma questéao
ética, mas também uma necessidade bioldgica e
psicolégica, para Wilson “a medida que
passamos a compreender melhor outros
organismos, atribuimos maior valor a eles e
também a nés mesmos.” (Wilson, 1984, p. 1-2,
traducao nossa) reforgando que a relagao entre
o homem e a natureza é um componente
essencial da evolugao humana.

Anos mais tarde, o conceito foi expandido
e aplicado a arquitetura e ao design pelo
professor Stephen R. Kellert em parceria com
Elizabeth F. Calabrese, que publicaram The
Practice of Biophilic Design (A pratica do design
biofilico) segundo os autores:

A ideia de  biofilia origina-se na
compreensao da evolugdo humana, onde
mais de 99% da histéria da nossa
especie nos
biologicamente em resposta adaptativa a
forcas naturais, ndo artificiais ou criadas

pelo homem. (Kellert;Calabrese,
2015,p.4, tradugédo nossa)

desenvolvemos

Um dos obstaculos mais significativos a
experiéncia positiva da natureza hoje é o

paradigma predominante de design e

desenvolvimento do ambiente construido
moderno (Kellert;Calabrese, 2015,p.5, tradugéo
nossa) nas ultimas décadas em virtude dos
avangos tecnoldgicos e organizacionais, o ser
humano tem se afastado dos elementos naturais
e essa desconexdo tem se intensificado cada vez
mais. Os autores citam que “No caso da biofilia,
podemos escolher envolver nossas tendéncias
inerentes de nos filiar a natureza ou nos separar
e empobrecer nossas conexdes com o0 mundo
natural” (Kellert;Calabrese, 2015,p.4, traducgéo
nossa).

Atualmente, os ambientes construidos tém
se tornado cada vez mais engessados e com
poucos recursos sensoriais, evidenciando o
afastamento progressivo da natureza e a
priorizagdo de aspectos funcionais e produtivos
em detrimento das experiéncias humanas.

O resultado tem sido uma crescente
desconexdo entre as pessoas e a
natureza no construido,
refletida em contato inadequado com luz
natural, ventilacdo, materiais, vegetacao,
vistas, formas e formatos naturais, em
contato benéfico geral com o mundo
natural.(Kellert;Calabrese, 2015,p.5,
traducédo nossa)

ambiente

Os autores destacam, por meio de ilustragdes
comparativas de escritérios, as diferencas entre
ambientes que incorporam elementos naturais e
aqueles que nao possuem esses elementos, e
ressaltam que “escritéorios com luz natural,
textura e vegetagcdo aumentam a produtividade,
melhoram o moral e reduzem o absenteismo
(Kellert;Calabrese, 2015,p.4, tradugdo nossa)
citam ainda evidéncias que demonstram espacos
projetados com base nos principios da biofilia
podem gerar beneficios expressivos a saude
fisica e mental.

Os resultados fisicos incluem maior
aptiddao fisica, redugdo da pressao
arterial, aumento do conforto e
satisfagdo, redugcdo dos sintomas de
doencas e melhora da saude. Os
beneficios mentais variam de maior
satisfacdo e motivagdo, redugdo do
estresse e ansiedade, a melhoria da
resolugcao de problemas e da criatividade.
Mudancgas comportamentais positivas
incluem melhores habilidades de
enfrentamento e dominio, aumento da
atencdo e concentragdo, melhora da
interacado social e redugcao da hostilidade
e agressividade. (Kellert;Calabrese,
2015,p.8, traducao nossa)

Em relacdo a aplicagdo do design biofilico,
os autores ressaltam que a escolha das
estratégias e elementos a serem incorporados
pode variar conforme as especificidades de cada
projeto “[...] usos especificos da construgédo e da

paisagem, tamanho do projeto, fatores
econdmicos, logisticos e regulatorios, bem como
condicdes culturais e ecologicas.”

(Kellert;Calabrese, 2015,p.9, tradugdo nossa).
Assim, o design biofilico ndo se limita a um
conjunto fixo de solugdes, mas se adapta de
maneira flexivel as necessidades e contextos de
cada edificacdo, buscando sempre promover
conexbes auténticas com o meio natural. Pode-
se entender que o design  biofilico é
fundamentado em trés tipos de experiéncias com
a natureza segundo os autores, as quais formam
as categorias essenciais que orientam a

aplicagao nos diferentes contextos de projeto.

A experiéncia direta da natureza refere-
se ao contato real com caracteristicas
ambientais no ambiente construido[...] A
experiéncia indireta da natureza refere-
se ao contato com a representacdo ou
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imagem da natureza, a transformacgdo da
natureza de sua condi¢gdo original ou a
exposicdo a padrbes e processos
especificos caracteristicos do mundo
natural.[...] A experiéncia de espago e
lugar refere-se a caracteristicas
espaciais caracteristicas do ambiente
natural que promoveram a saude e o
bem-estar humanos. (Kellert;Calabrese,
2015,p.9, tradugédo nossa)

Kellert e Calabrese (2015, p. 9, traducgéo
nossa ) identificam que, dentro das trés
categorias de experiéncia existem 24 atributos
do design biofilico, dentro da experiéncia direta
com natureza estdo: luz, ar, agua, plantas,
animais, clima, paisagens naturais e fogo; dentro
das experiéncias indiretas com a natureza estao:
imagens da natureza, materiais naturais, cores
naturais, simulacdo de luz e ar naturais, formas
e formatos naturalistas, evocagdao da natureza,
rigueza de informag¢des, mudanca e a patina do
tempo, geometrias naturais e biomimética; e por
fim a experiéncia de espacgo e lugar: perspectiva
e refugio, complexidade organizada, integragao
das partes aos todos, espagos de transicao,
mobilidade e orientacdo e o apego cultural e
ecologico ao lugar.

A integracao desses atributos na arquitetura
corporativa reflete uma mudanca de paradigma,
essa transicdo demonstra uma compreensao
mais profunda da relacdo entre o ambiente
construido e o ser humano, marcando uma
ruptura com os modelos tradicionais de rabalho
(engessados e com poucos recursos sensoriais)
e conduzindo a reflexdo sobre a evolugcao desses
ambientes corporativos, permitindo compreender
como o espago fisico passou a refletir de forma
mais profunda as experiéncias e necessidades
humanas.

2.2. Evolugdo dos
ambientes corporativos

Desde o inicio do século XX, os ambientes
de trabalho corporativos foram moldados pela
l6gica da eficiéncia industrial. O modelo de
escritorio taylorista, desenvolvido por Frederick
Winslow Taylor, introduziu o conceito que
imitava a linha de montagem das fabricas, com
tarefas manuais simples e repetitivas.(Kelly,
2025), ou seja, o espago de trabalho passa a ser
projetado de maneira racional e controlada,
buscando a maxima produtividade por meio da
divisdo e do monitoramento das tarefas, esse
modelo resultou em layouts que desempenhavam
configuragcbées como instrumento de controle,
com papel que ia além de um ambiente de
interagdo humana.

Com linhas rigidas de formalidade, os
escritérios foram projetados para
acomodar o maior numero possivel de
pessoas para aumentar a eficiéncia. As
forcas de trabalho eram altamente
monitoradas pela administracdo para
garantir que o0s niveis de produgéao
estivessem no maximo. (Camp, s.d.,
traducdo nossa)

Na década de 1950, surge o movimento de
escritério da Burolandschaft com layouts mais
organicos e plantas abertas e flexiveis, os
moveis eram espalhados em espag¢os grandes de
forma mais criativa e menos rigida (Kelly, 2025),
Contudo, a modernizagao tecnolégica da época
levou aos novos edificios a pouca ou nula
utilizacdo de iluminagcdo e ventilagdo natural,
segundo o autor “o uso generalizado de ar-
condicionado mais avancado e iluminacéao
fluorescente,

esses novos edificios altos tinham muito pouca
necessidade de luz natural ou ventilagao através
da abertura de janelas” (Kelly, 2025, traducgao
nossa).

Ja na década de 1980, os ambientes
corporativos sofrem um retrocesso, o que antes
havia sido idealizado por Robert Propst como um
espaco de liberdade e dinamismo como o Action
Office (escritério de agao) entretanto sua ideia
foi distorcida pelas empresas em prol da
produtividade e da economia, originado os
conhecidos "cubiculos", que simbolizam uma
nova padronizagao.(Figura 1).

Robert Propst pode ter imaginado o
Action Office como um meio de libertar os
trabalhadores da natureza macgante e
mecéanica do piso de escritério Taylorista
de plano aberto, mas mesmo ele logo
percebeu que “nem todas as
organizagdes sao inteligentes e
progressistas". Muitos sdo administrados
por pessoas grosseiras que podem pegar
0o mesmo tipo de equipamento e criar
inferninhos. (Kelly, 2025, tradug¢ao nossa)

Figura 1: Cubiculos de escritorios

Fonte: Getty Images (s.d.)



Ap6s um longo periodo marcado por
ambientes fragmentados e repetitivos, o final do
século XX marcou o retorno do conceito de
planta aberta. “O objetivo era fortalecer o senso
de comunidade e colaboragdao, com muitos
funcionarios se sentindo isolados e presos
dentro das paredes cinzentas e opacas.” (Kelly,
2025, tradugao nossa).

Mais tarde, a introducdo dos computadores
no cotidiano modificou ndo apenas as atividades
desempenhadas, mas também a configuragao
espacial dos escritorios, adaptando o mobiliario,
a iluminagcdo e a disposigdao dos postos de
trabalho para atender as novas demandas
ergonébmicas e funcionais. Paralelamente, a
globalizagcdo e o fortalecimento das redes de
comunicacao novos desafios e
oportunidades para as empresas. (Ghisleni,
2023).

Atualmente essa transi¢cdo trouxe a tona

trouxeram

preocupagbes com o bem-estar, ergonomia e o
equilibrio entre vida pessoal e profissional,
reafirmando o papel do design como instrumento
de humanizagao do espago de trabalho, segundo
a autora “O design de escritério nos dias
modernos abandonou as restricdes de linhas e
cubiculos e, em vez disso, apoia a interconexéo
entre saude, bem-estar, criatividade,
sustentabilidade e produtividade nos locais de
trabalho.” (Camp, s.d., tradugao nossa).

O local de trabalho fortalece uma relacéao
afetiva com o seu ocupante, onde
desenvolve seu modo de ser, agir e se
comportar, nos tempos da modernidade
solida, os principios de estabilidade e
vinculos sociais eram vistos como pilares
do trabalho, hoje, os valores foram
alterados e novos pilares rodeiam essa
esfera. (Reis, 2023, p.117)

Segundo Reis (2023), os ambientes
corporativos contemporaneos, embora tenham
evoluido e incorporado esses vinculos sociais,
ainda enfrentam desafios, pois frequentemente
priorizam a funcionalidade e a produtividade em
detrimento das relagbes afetivas de seus
ocupantes. Esses desafios tém gerado impacto
diretamente na saude mental e emocional dos
trabalhadores, levando ao aumento de casos de
ansiedade, depressao e sindromes.

O Brasil vive uma crise de saude mental
com impacto  direto na vida de
trabalhadores e de empresas. E o que
revelam dados exclusivos do Ministério

da Previdéncia Social sobre
afastamentos do trabalho. Em 2024,
foram quase meio milhao de

afastamentos, o maior numero em pelo
menos dez anos. (Casemiro; Moura,
2025)

De acordo com Casemiro e Moura (2025), o
aumento expressivo no numero de afastamentos
por questdes de saude mental esta relacionado
aos impactos da pandemia do COVID-19,do
mercado de trabalho e entre outros pontos, que
deixaram marcas duradouras na vida emocional
dos trabalhadores, explicando o recorde de
afastamentos registrado no ano de 2024.

A sindrome de burnout (esgotamento) tem
se consolidado como wuma das principais
doencgas ocupacionais da atualidade, segundo as
autoras Passos e Lacerda (2025) “A sindrome
causa sintomas como esgotamento fisico e
mental em decorréncia de situagbdes relativas ao
trabalho.” Dentre os sintomas citados pelas
autoras estdo: “a sensacao persistente de
esgotamento e falta de energia, dificuldade de
concentracéo, irritabilidade e ansiedade.”

Desse modo, constata-se que o adoecimento

mental relacionado ao ambiente corporativo
evidencia a urgéncia de repensar as condi¢gdes
fisicas e organizacionais dos espacgos de trabalho.
Torna-se, portanto, fundamental compreender de
que maneira o ambiente fisico exerce influéncia
sobre os usuarios, uma vez que o bem-estar dos
colaboradores esta diretamente relacionado a
produtividade e a qualidade das relagcbes de
trabalho.

Quadro 01: Sintese da pesquisa bibliografica

Fonte: Elaborado pela autora,2026.
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03. MATERIAIS E METODOS



3.1.Pesquisa bibliografica

Quanto aos métodos de coleta, foi utilizada a pesquisa bibliografica
focada em temas como: fundamentos da biofilia por Edward Osborne
Wilson,design biofilico por Stephen Robert Kellert e Elizabeth Freeman
Calabrese, a aplicagcdo do design biofilico por Bill Browning e Sir Cary Lynn
Cooper, e a evolugcdo dos ambientes corporativos e suas problematicas atuais
por Paul Kelly e Sophie Camp.

Gil (2002) destaca que é fundamental que os pesquisadores verifiquem
as condicdes de obtencdo dos dados, analisem criticamente as informacgdes e
comparem diferentes fontes para identificar possiveis inconsisténcias.

3.2. Pesquisa documental

Segundo Gil (2002, p. 46), “na pesquisa documental, as fontes sdo muito
mais diversificadas e dispersas. Ha, de um lado, os documentos 'de primeira
mao', que nado receberam nenhum tratamento analitico.” Nesse contexto, a
pesquisa documental, na abordagem qualitativa, consistiu na analise de
relatérios e dados publicados por 6rgaos oficiais e veiculos de comunicacao,
incluindo Ministério do Trabalho e Emprego, Fiocruz e G1, com o objetivo de
levantar informacgdes atualizadas sobre o cenario de saude mental no contexto
corporativos, permitindo compreender o tema estudado em sua complexidade.

3.3. Estudo de caso

O estudo de caso foi uma estratégia metodolégica relevante para pesquisas
nas ciéncias sociais, especialmente quando se buscou compreender de forma
aprofundada a relagao entre o objeto e o contexto, tais como:

[...] a) explorar situagdes da vida real cujos limites ndo estao
claramente definidos; b) preservar o carater unitario do objeto
estudado; c) descrever a situagdo do contexto em que esta
sendo feita determinada investigacéo; d) formular hipéteses ou
desenvolver teorias; [...] (Gil, 2002, p. 54)

Assim, o estudo de caso mostrou-se adequado para este trabalho, por
possibilitar uma analise aprofundada dos ambientes corporativos,para isso,
foram estudados o edificio da Apple Park, sede da Apple projetado por Norman
Foster, e o Galpao Tropical, de Laurent Troost, permitindo compreender como
os principios do design biofilico foram aplicados e de que forma influenciaram
0 bem-estar dos colaboradores.

3.4. Estudo de campo

O estudo de campo foi realizado por meio de visitas in loco a um
ambiente corporativo comercial na cidade de Vilhena-RO, pertencente ao
setor de comércio atacadista e varejista de ferragens, ferramentas, maquinas
e equipamentos, sendo este o mesmo Ilocal selecionado para o
desenvolvimento do projeto de requalificagdo proposto nesta pesquisa. A
analise do estudo de campo consistiu na observagdo da configuragdo dos
espacos da presenca ou auséncioa de elementos naturais, iluminacgao,
circulacao, ventilacdo, esquadrias, mobiliario, cores e texturas, teve como
finalidade avaliar o quanto o espaco atende aos principios do design biofilico,
identificando o nivel de integracao de elementos naturais e estratégias
voltadas ao bem-estar dos colaboradores.

Durante as visitas, foram realizados registros fotograficos e medic¢cdes in
loco, possibilitando a atualizagdo da planta baixa do espaco, posteriormente
apresentada no topico de desenvolvimento do projeto, a fim de apoiar a
compreensao espacial do local. Além disso, foram realizadas observacdes
diretas sobre a interagdao dos colaboradores com o ambiente, buscando
identificar comportamentos, padrdées de uso e percepgdes de conforto, a
analise do local permitiu mapear oportunidades de melhoria e levantar
evidéncias que subsidiem recomendacdes projetuais alinhadas as bases do
design biofilico.

Figura 02: Esquema dos procedimentos metodoldgicos

— —

Carater:
Exploratério

Abordagem:

Natureza:
Qualitativa }

Estrutura conceitual l Basica

Pesquisa bibliografica
« Fundamentos da biofilia, design biofilico, evolugcdo dos

ambientes corporativos e suas problematicas;

Pesquisa documental
\%@\ - Informagdes atualizadas sobre o cenario de saude mental
no contexto corporativos;

Estudo de caso
%‘\ « Apple Park, sede da Apple projetada por Norman Foster, e
o Galpao Tropical, de Laurent Troost;

Estudo de campo

« Ambiente corporativo comercial do setor de comércio

atacadista e varejista - Em Vilhena-RO.

Fonte: Elaborado pela autora,2026.
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04. RESULTADOS E DISCUSSOES



Com base nas analises desenvolvidas ao
longo da pesquisa,apresentam-se os resultados
obtidos a partir da analise dos estudos de caso
da Apple Park e do Galp&o tropical, e do estudo
de campo realizado em um ambiente corporativo
comercial localizado na cidade de Vilhena-RO
estabelecendo um paralelo entre a teoria e a
pratica.

4.1. Estudo de caso 01-
Apple Park

Este estudo de caso analisa a sede da Apple,
com o0 objetivo de compreender como o0s
principios do design biofilico s&o incorporados
em um ambiente corporativo de alta tecnologia.
Segundo informag¢des disponibilizadas pela
Apple (2017) o Apple Park esta localizado na
cidade de Cupertino estado da Califérnia, o
projeto foi idealizado por Steve Jobs e projetado
pelo arquiteto Norman Foster da equipe de
arquitetura Foster + Partners, o edificio principal
em forma de “anel” (Figura 2) foi inaugurado no
ano de 2017 e possui cerca de 260.000 m?2,
abrigando mais de 12.000 funcionarios.

Figura 3: Apple park

Fonte: Foster; Partners (2018)

Segundo os arquitetos Foster e Partners
(2018, traducao nossa)“o Apple Park coloca as
pessoas em seu coracao, criando um local de
trabalho ideal para a criatividade, inovagao e
bem-estar continuos.” Os arquitetos buscaram
promover conexf0es diretas e indiretas com a
natureza, incorporando elementos que estimulam
os sentidos e favorecem a saude fisica e mental
dos colaboradores.“O campus € californiano em
espirito: aberto e conectado a natureza e
produto de wuma notavel colaboragdao. Sua
paisagem e edificios formam um todo continuo”
(Foster;Partners, 2018, tradugao
nossa).Seguindo a mesma linha de pensamento
dos autores Browning e Cooper reforgcam que:

trazer elementos que permitem a conexao
direta com a natureza (como parques e
lagos) ou conexdes indiretas (ou seja,
design de interiores que utilizam
elementos naturais, cores e padrbes que
remetem a natureza, plantas, bem como
explorar visuais para areas verdes) para
dentro de um ambiente urbanizado pode
ajudar a nos recuperar mentalmente e
aliviar nossas atividades do dia-a-dia, a
fim de manter o bem-estar positivo
(Browning; Cooper, 2015,p.7).

Entre os 14 padrdes de design biofilico
desenvolvidos pela Terrapin Bright Greenn(2014)
, @ iluminacdo natural do Apple Park (Figura 2)
esta incorporada de maneira a melhorar a saude
e 0 bem estar no ambiente construido. De
acordo com os autores, “Um espagco com uma
boa condicdo de luz dinamica e difusa transmite
expressoes de tempo e movimento para evocar
sentimentos de drama e intriga, suavizados por
uma sensacgao de
calma.”(Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.34,

traducao nossa).

Figura 4: Apple Park- lluminacdo e ventilacdo natural

Fonte: Foster; Partners (2018, edigdo nossa)

Qutro principio aplicado no edificio € o uso da
ventilagdo natural (Figura 3), segundo os
autores “Um espago com boa variabilidade
térmica e de fluxo de ar é refrescante, ativo,
vivo, revigorante e confortavel.O espacgo
proporciona uma sensacao de flexibilidade e
uma sensacgao de controle.”
2014,p.30, tradugéo
nossa). De acordo com o comunicado oficial da

(Browning;Ryan;Clancy,

Apple, o campus abriga “[...] o local do maior
edificio ventilado naturalmente do mundo,
projetado para né&o exigir aquecimento ou ar

condicionado durante nove meses do

ano.”(Apple, 2017, tradugédo nossa).

O Apple Park, sede da Apple Inc., € um
exemplo de primeira linha da arquitetura
biofilica. O campus é projetado como um
circulo perfeito, com um enorme patio
interior cheio de arvores e plantas
nativas. O projeto do edificio enfatiza a
luz natural, com grandes painéis de vidro
permitindo que a luz solar permeie o
espaco. Ao redor do campus ha mais de
9.000 arvores, incluindo pomares e
prados, criando uma integracao perfeita
com a natureza.(Rashid, 2024, tradugao
nossa)
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A Apple Park representa um dos exemplos
mais expressivos da aplicagcdo contemporanea
do design biofilico em ambientes corporativos,
ao promover uma experiéncia sensorial que
equilibra natureza e tecnologia no ambiente de
trabalho, reforgcando os principios da conexao
humana com o meio natural e a sua importancia
para saude fisica e mental dos colaboradores.

4.2. Estudo de caso 02-
Galpdo Tropical

Localizado no coragdao da Amazdnia, em
Manaus, o Galp&do Tropical foi objeto de analise
neste estudo de caso, buscando compreender de
que maneira um projeto de escritorio inserido em
um contexto amazdénico incorpora os principios
do Design Biofilico. Segundo Moreira (2023) o
projeto do galp&o foi inaugurado no ano de 2021
com area de 100m?, projetado pelo arquiteto
Laurent Troost e equipe. “O estudio de
arquitetura Laurent Troost Architectures trouxe o
verde, a luz e a sombra da floresta literalmente
para dentro do local de trabalho ao projetar um
escritério de
arqueologica.”(Rosa,2022).

consultoria

A releitura da tipologia industrial foi feita
por uma sequéncia de porticos
tridimensionais, feitos de vergalhdes
lisos, servindo como guias para o
crescimento de varias espécies de
trepadeiras que, ao crescer rapidamente,
definem um espaco de pé direito duplo,
um “galpdo”, e, ao mesmo tempo,
sombreiam a area de lazer e o escritério,
criando um microclima tropical, arejado e
refrescante. (Troost; Maranhao;Brasil,
2023)

O projeto demonstra uma resposta
arquitetonica eficaz ao clima quente e uUumido
caracteristico da regido, de acordo com o0s
arquitetos foi utilizando o sombreamento
vegetal, agua, ventilagdo natural, plantas
adaptadas ao entorno e por fim paisagismo
produtivo (Figura 4), boa parte das espécies
utilizadas no ambiente sado plantas alimenticias
nao convencionais, algumas delas sendo:
taiobas, maracujas, maranta etc, estratégias
essas caracteristicas dos padrdées do design
biofilico.

Figura 5: Galpao tropical

Fonte:Franga (2023)

De acordo com Troost, Maranhao e Brasil
(2023), os materiais e meétodos construtivos
empregados no Galpao Tropical foram pensados
para favorecer o conforto térmico e a ventilagao
natural dos espacos. Os autores destacam o uso
de tijolos macicos dispostos de forma sinuosa,
ora vazados para permitir a ventilagdo cruzada,
ora fechados para garantir privacidade e
delimitar os ambientes (figura 5), demonstrando
uma solucéao arquitetdnica que alia
funcionalidade, estética e sustentabilidade.

Figura 6: Galpao tropical Fachada principal e ambiente
interno

Fonte:Franca (2023, edigdo nossa)

Assim como os arquitetos, os autores
Browning e Cooper (2015 p.7) destacam sobre a
importancia de estratégias projetuais que
integrem elementos naturais nos ambientes
construidos, especialmente diante da crescente
urbanizagdo mundial, “[...] A Organizagdo das
Nacdes Unidas prevé que em 2030, 60% da
populacdo mundial vivera em ambientes
urbanos. Portanto, é imprescindivel considerar
como a conexao homem-natureza ainda pode ser

oferecida [...]”
Este projeto de escritorio de arqueologia

junto com area de lazer é uma
reinterpretagcdo da tipologia industrial
para criar um manifesto da necessaria
reaproximacgado do urbano com a Natureza
na capital geografica da Amazdbnia”.
(Troost; Maranhéo; Brasil,2023)

O papel do Galpao Tropical tornou-se uma
manifestacéo arquitetdnica, frente ao
distanciamento crescente entre o urbano e o
natural nas cidades amazbnicas,o projeto integra
o ambiente construido as condi¢gdes naturais do
local.O estudo de caso da edificacdo demonstra,
na pratica, por meio de solugdes construtivas
passivas, uso de materiais simples e integracao
entre arquitetura e natureza de forma leve e
harménica, sua importante relevante para a
promocao de ambientes saudaveis e eficientes.
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4.3. Estudo de campo - Ambiente corporativo comercial- Vilhena-RO

O estudo de campo foi realizado com o
objetivo de observar, registrar e analisar um
ambiente corporativo comercial, localizado na
Avenida Marechal Rondon, numero 3800, bairro
Centro, na cidade de Vilhena-RO. As areas
analisadas foram: saldo comercial, situado no
pavimento térreo e os escritorios administrativos
situados no mezanino (Figura 6).

Figura 7: saldo comercial e escritorio administrativo

Fonte: Acervo da pesquisa. (2025)

A coleta de dados ocorreu por meio de
visitas in loco, observacgéao, registro fotografico e
planta baixa cedida pela empresa. As
observagcbdes seguiram critérios baseados nos
principios do design biofilico, conforme proposto
pelos autores Kellert e Calabrese, (2015,p.9)
que abrange as trés dimensdes principais como:
a conexao direta com a natureza, conexao
indireta com a natureza e a experiéncia de
espaco e lugar.

A observacao realizada no salao comercial
da empresa evidenciou o conceito de planta
aberta, modelo que busca
comunicagao e o]

favorecer a
dinamismo entre os
colaboradores, com varias mesas e estacdes de
trabalho proximas umas das outras, sem
divisérias. Essa configuragdo retoma o conceito
de planta aberta (Figura 7), ja mencionado
anteriormente, originado na década de 1950 com
o movimento Burolandschaft, desenvolvido pelos

irmdos Eberhard e Wolfgang Schnelle, que
propunha a criacdo de ambientes de trabalho
mais abertos, flexiveis e voltados a integracéao
entre os colaboradores.(Berry, 2018)

Figura 8: Planta baixa e corte - saldo comercial

Fonte: Acervo da empresa. (2025, edigdo nossa)

O mobiliario segue um padrao de escritorio
convencional, composto por mesas e balcdes de
MDF, cadeiras executivas e equipamentos
eletrébnicos (Figura 8). As cores e materiais
predominam tons neutros (marrom, preto e
bege), conferindo um ambiente soébrio, porém
com pouca vivacidade e auséncia de elementos

naturais.
Figura 9: Saldo comercial

Fonte: Acervo da pesquisa. (2025)
A iluminacéao do ambiente e

predominantemente artificial, apesar da
presenga de janelas ao longo da fachada,
observou-se que as persianas permanecem
constantemente fechadas (Figura 9) devido a
incidéncia direta da radiagcdo solar, o que
impede o0 aproveitamento adequado da Iluz
natural.

Quanto a ventilagao, embora existam aberturas
que possibilitam a circulacdo de ar, o uso
constante das persianas reduz a eficiéncia da
espago
artificiais de

ventilagao natural, tornando o]

dependente de sistemas

climatizagao.
Figura 10: Esquadrias do saldo comercial

Fonte: Google maps (2025, edigdo nossa)

A observacédo realizada nos escritorios
administrativos da empresa evidenciou uma
configuragcdo mais privativa, composta por salas
destinadas, em geral, de dois a trés funcionarios
(Figura 10), planta baixa do mezanino nao
atualizada. No total sao quatro salas
administrativas, todas seguindo o mesmo modelo
de mobiliario e acabamento, e uma sala para o
setor de tecnologia da informacao (TI).

Figura 11: Planta baixa do mezanino (nao atualizada)

Figura 10: Planta baixa do mezanino (ndo atualizada)

18



Os mobiliarios dos escritérios seguem o
mesmo padrao adotado no saldao comercial,
mantendo a uniformidade entre os ambientes,
observa-se auséncia de elementos naturais e
tons neutros, e o0 espago de circulagéao
apresenta uma largura reduzida em relagcdo a
largura minima recomendada (Figura 10).

Figura 12: Circulagao e escritérios administrativos

Fonte: Acervo da pesquisa. (2025)

A iluminacdo dos escritorios caracteriza-se,
principalmente, pelo uso de luz artificial, e
apesar da presencga de janelas, o uso constante
de cortinas e persianas limita significativamente
a entrada de luz natural (Figura 10). Essa
condicdo resulta em dependéncia continua de
iluminagao artificial durante todo o periodo de
trabalho.Em relagcdo a ventilagdo, observa-se
que o ar-condicionado é o principal recurso
utilizado para o controle térmico, evidenciando
baixa eficiéncia da ventilagao natural.

A orientagcado das esquadrias faz com que a
incidéncia direta da radiacdo solar ocorra de
forma intensa ao longo do dia (Figura 11), o que
compromete o conforto térmico e visual dos
usuarios. Em razdo disso, mantém-se as cortinas
constantemente fechadas, funcionando como
barreira fisica para minimizar o ofuscamento e a
elevacao da temperatura interna.

Figura 13: Esquadrias dos escritérios administrativos

Fonte: Acervo da pesquisa. (2025)

A analise do ambiente corporativo evidencia
um espago funcional, porém com condi¢des
limitadas, sendo: A dependéncia constante de
iluminacédo artificial, o bloqueio da luz natural e
a auséncia de vegetacdo, que segundo os
autores Browning e Cooper (2015,p.35) “A luz
natural é fundamental na obtencdo dos trés
resultados almejados: bem-estar, produtividade
e criatividade”. Além disso, as cores neutras e
mobiliarios padronizados, também reforgam uma
atmosfera mondtona, tornando-se uma condig¢ao
limitante, e que pode afetar o bem-estar dos
usuarios.

Quadro 2: Principios Biofilicos

e Galpéao Amb.

Biofil Apple Park

otia pple Far Tropical VHA
Expe.rlenC|a Liner plaee Luz/ar agua «

direta plantas
Experiéncia |Materiais cores

NS Materiais cores X
indireta formas

Experiéncia de Integragao Integracgao
espaco e lugar refugio refugio

Fonte: Kellert e Calabrese (2015) adaptado pela autora.

Ao comparar os estudos de caso e o estudo
de campo (quadro 02), tornaram-se evidentes os
contrastes significativos na aplicagdao dos
principios do design biofilico em ambientes
corporativos. Enquanto os projetos analisados
nos estudos de caso evidenciaram uma conexao
entre o ser humano e natureza, fundamentada
nos principios do design biofilico, o ambiente
observado em campo revelou caréncia dessas
estratégias projetuais.

Nesse sentido, torna-se necessaria a adogao
de estratégias projetuais que valorizem a
entrada de luz e ventilacdo naturais, bem como
a insergcdao de elementos vegetais, cores e
texturas inspiradas na natureza, de modo a
promover maior bem-estar e produtividade aos
usuarios do ambiente corporativo.
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05. CONSIDERACOES PARCIAIS



Ao longo do desenvolvimento desta
pesquisa, buscou-se compreender como o0s
principios do design biofilico podem contribuir
para a criagcao de ambientes corporativos mais
saudaveis e humanizados. Observou-se em
ambientes que incorporaram os principios do
design biofilico, como os edificios analisados
nos estudos de caso, tendem a promover
impactos  positivos no bem-estar e na
produtividade dos usuarios, gerando beneficios
fisicos, mentais e comportamentais. Por outro
lado, os ambientes que carecem desses
principios, como o espaco corporativo analisado
no estudo de campo, tendem a provocar efeitos
negativos, incluindo estresse, fadiga, queda de
produtividade e sensagcdo de desconexao com o
ambiente.

A abordagem comparativa permitiu
compreender a importancia de equilibrar o
aspecto racional/funcional, que priorizou a
produtividade, eficiéncia e otimizagcdo de
aspecto
emocional/humanizado, que priorizou o bem-
estar, a saude mental e a motivagdao dos
colaboradores. Essas duas dimensdes
mostraram-se importantes e, quando integradas
aos principios do design biofilico, foram
harmonizadas de forma a potencializar tanto a
produtividade quanto o bem-estar dos usuarios.

Repensar os ambientes corporativos a partir
dos principios do design biofilico mostrou-se
fundamental, e a integragcdao entre natureza e
arquitetura deixou de ser apenas um recurso
estético, passando a ser compreendida como um
elemento estratégico para o bem-estar fisico e
mental dos usuarios,

processos, com 0]

Com base nas observagdes realizadas ao
longo do trabalho, foi desenvolvido um projeto
de requalificacdo para os ambientes analisados
no estudo de campo. A requalificagcao, entendida
como um processo de intervengdo em espagos
existentes, teve como objetivo promover
melhorias funcionais, estéticas e ambientais,
adequando os ambientes as necessidades dos
usuarios. Nesse contexto, foram aplicados os
principios do Design Biofilico
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06. ESTUDOS PRELIMINARES



6.1.Localizagdo

A area de requalificagdo deste projeto esta
localizada na regido central do municipio de
Vilhena-RO, inserida em uma area de grande
fluxo urbano e facil acessibilidade. O lote
encontra-se entre importantes vias da cidade,
sendo elas a Avenida Major Amarante, Avenida
Marechal Rondon e as ruas Osvaldo Cruz e

Getulio Vargas.
Figura 14: Localizagdo do terreno

O terreno ja edificado possui area
aproximada de 1.390 m? e abriga um ambiente
corporativo composto por saldao comercial e
setor administrativo. Sua localizagao estratégica
favorece a integragcdao com o entorno urbano e
acesso ao local. Observou-se que o ambiente
apresenta potencial para requalificagao espacial,
possibilitando a aplicagdo de estratégias
voltadas ao conforto térmico, Iluminico e
sensorial, por meio da integragao dos principios
do design biofilico ao ambiente corporativo.

6.2. Estudo do entorno

Figura 15: Uso do solo
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No mapa € possivel observar que o terreno

esta inserido em uma regido com predominéancia
de usos comerciais e de servigcos, caracteristica
comum da regido central do municipio de
Vilhena. Observa-se a presenga significativa de
estabelecimentos comerciais distribuidos ao

longo das vias principais, contribuindo para o
intenso fluxo de pessoas no entorno imediato.
Além disso, identificam-se edificacbes de carater
institucional, como a FAEL - Faculdade
Educacional da Lapa e a Vigilancia Sanitaria de
Vilhena, que contribuem para a diversidade
funcional do local.

As areas residenciais aparecem de forma
mais pontual, inseridas entre os demais usos
urbanos, caracterizando uma ocupacao de uso
misto em determinados trechos, e por fim
observa-se ainda a existéncia 3 lotes vazios.

6.3. Estudo das vias

Figura 16: Hierarquia viaria

N

S
o A
S
(0}
N
‘Q
)

N
.0 5
5 O
) o
S o
’% : N N\~— Terreno
e 2 0
S VMajor © (\oo" @ Via arterial
: G A 20 .
(o d\q'b Via coletora
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A area de requalificagcdo possui facil
acessibilidade e boa integracdo com o sistema
viario urbano de Vilhena. A BR-364 caracteriza-
se como via arterial de grande fluxo, enquanto as
avenidas Marechal Rondon, Major Amarante e
Celso Mazutti atuam como vias coletoras
responsaveis pela distribuicdo do fluxo urbano,
ja as vias locais, destinadas ao acesso direto aos
comeércios e circulacao interna da area.
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Para o desenvolvimento da proposta de requalificacdao do ambiente Figura 18: Carta solar- 17° Figura 19: Carta solar- 107°
corporativo, tornou-se necessario o estudo da incidéncia solar na edificacéo, Norte-nordeste (NNE) Leste-sudeste (ESE)
esse estudo foi conduzido com o auxilio do software SOL-AR a analise
possibilitou compreender o comportamento da insolagcdao nas diferentes
fachadas ao longo do ano, contribuindo para decisdes projetuais relacionadas
ao posicionamento das esquadrias, organizagao do layout interno, definigao
dos setores e adogao de estratégias de sombreamento.

Figura 17: Localizagédo das faces da edificagao

N

A

Fonte: Adaptado de SOL-AR (2026) Fonte: Adaptado de SOL-AR (2026)
Figura 20: Carta solar- 217° Figura 21: Carta solar- 307°
Sul-sudoeste (SSO) Oeste-noroeste (ONO)

Fonte:: Google Earth-(2026, Edigdo nossa)

Quadro 03: Quadro de incidéncia solar anual nas faces da edificagcao

Norte-nordeste Sem incidéncia Fonte: Adaptado de SOL-AR (2026) Fonte: Adaptado de SOL-AR.(2026)
(NNE) 06h as 14h 06:20h as 17:40h 06h as 14h solar direta Embora a fachada oeste-noroeste (ONO) apresente a maior carga
térmica da edificagao(figura 20), a fachada norte-nordeste (NNE), onde
Leste-sudeste 06h as 11:30h 06:20h as 11h 06h as 11:30h 05:30h as 12h se localizam as principais esquadrias e o acesso principal do ambiente
(ESE) corporativo, também sofre influéncia significativa da incidéncia solar ao
Sul-sudoeste | 430 as 18h | 15:30h as 17:40h| 13:30h as 18h | 11h as 18:10h longo do periodo da manhé e inicio da tarde(figura 17). Dessa forma, o
(SSO) estudo da insolagao tornou-se fundamental para o desenvolvimento da
Oeste-noroeste 11:30h as 18h | 10:30h as 17:40h | 11:30h as 18h 13h as 18:10h proposta de requalificacdo, contribuindo para decisdes relacionadas ao
(ONO) controle da iluminacdo natural, conforto térmico e definicdo de

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) estratégias de sombreamento na fachada principal da edificagao.
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6.5. Programa de necessidades e pré-dimensionamento

PROGRAMA EXISTENTE

Quadro 04:Programa de necessidades existente

SETOR ESPACO QTD| USOE QTD DE PESSOAS AREA
A , .
rea de vendas maquinas 1 Atendimento 16 pessoas 717,16m?
e ferramentas/ estoque
Area de vendas tintas 1 Atendimento 2 pessoas 8,12m?
A lari
ATEND’IMENTO AO| Area de vendas cutelaria 1 AETETTER D 2 pessere 30m?
PUBLICO e churrasco
% Conferénciae retirada 1 Conferenc.la e entrega de 7,78m?
=2 mercadorias.2 pessoas
Caixal financeiro/ Pagamentos e finalizagéo de
. 1 compras 4 pessoas 59m?
gerencia . .
Controle financeiro 3 pessoas
Sala de recusos humanos Gestao administrativa e de
1 17,50m 2
e departamento pessoal colaboradores. 2 pessoas
Reunid linh
] Sala de reuniao 1 eynloes ¢ alinhamentos 17,50m?
AREA internos 3 pessoas
ADMINISTRATIVA | sala de Tecnologia da : Suporte e gerenciamento e
Informacgao tecnoldgico. ’
Controle contabil e financeiro 4
Contabilidad 2 42,45m?
=7 ontabilidade Dess0as m
Banheiros 2 |Banheiros funcionarios e clientes| 9m?
AREA DE APOIO Copa e DML 1 Apoio funcional, limpezae | 5 5,
armazenamento
+ . . . ,
w Area de Bebedouro 1 | Apoio e abastecimento de agua. | 2,25m?
Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
O setor que apresentou ampliagcdo significativa de area foi o setor

administrativo, localizado no mezanino, que passou de aproximadamente 95 m?

para 116,20 m?, em funcdo da inser¢cdo de novos ambientes e da necessidade

de melhor organizacdo das atividades administrativas. No pavimento térreo, os

ambientes do saldao comercial
readequacodes

realizadas

relacionadas ao

mantiveram suas fung¢des principais,

sendo

layout e a distribuicdo espacial
interna. Além disso, foram inseridos dois banheiros destinados aos clientes e

ampliadas as areas da copa e dos banheiros dos funcionarios,

proporcionar

usuarios do ambiente corporativo.

melhores condigcdes de uso,

apoio funcional

visando

e conforto aos

PROGRAMA PROPOSTO

Quadro 05:Programa de necessidades proposto

SETOR ESPACO QTD USO E QTD DE PESSOAS AREA
Area de vendas maquinas 1 Atendimento 16 pessoas 717,16m?
e ferramentas/ estoque
Area de vendas tintas 1 Atendimento 2 pessoas 23m?
A lari
rea de vendas cutelaria e 1 Atendimento 2 pessoas 30m?
churrasco
ATEND,IMENTO A Conferencia e retirada de Conferéncia e entrega de
PUBLICO 1 : 12,55m?
produtos mercadorias 2 pessoas
P t finalizagao d
% Caixa 1 agamentos e finalizagao de 20,90m?
compras 4 pessoas
U 3 Sl aEe 1 Supervisao e gestao operacional 2 252
pessoas
Area exposicdo de L
1 | Destaque e valorizagao de produtos | 50m?
produtos
Sala de recusos humanos Gestao administrativa e de
1 18,10m?
e departamento pessoal colaboradores 2 pessoas
Sala de reunido ’ Reunides e alinhamentos internos 6 20>
pessoas
Sala de Tecnologia da 1 Suporte e gerenciamento 4 58m?2
AREA Informacao tecnologico. ’
ADMINISTRATIVA T 1 Controle contabil e financeiro 4 | o o
pessoas
Financeiro ’ Gerencial do fluxo de caixa e da 20m?
w cobranga 3 pessoas
ta tratégi inistrativa 1
el e A ’ Gestao estratégica e administrativa 20m?
pessoa
Banheiros 4 Banheiros funcionarios e clientes 27m?
Apoio funcional, limpeza e
Copa e DML 1 18,65m?
; armazenamento
AREA DE APOIO
4+ Area de Bebedouro 1 Apoio e abastecimento de agua. 2,25m?
) . Descanso e bem-estar dos usuarios
Area de descompressao | 1 42,30 m?

- Ambientes realocados/readequad

- Ambientes adicionados

6 pessoas
oS

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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Figura 22: Fluxograma existente
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humanos e Sala de reuniao - Contabilidade Contabilidade
Informacao
departamento pessoal
Area administrativa Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
: - —p Fluxo intenso
@) Atendimento ao publico
) _ P Fluxo moderado
Area de apoio
—pP Fluxo leve ,
Figura 23: Fluxograma proposto
@D - cessos

T 4
CIRCULAGAO v
Area de Bebedouro ~ ¢——p &—— Area de descompressdo ¢——p Banheiros

)| ! ) 1 !

Sala de recusos

Sala de reuniao humanos e
departamento pessoal

Sala de Tecnologia da

Informac&o Sala do proprietario Financeiro Contabilidade

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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O/. O PROJETO



“CONEXAO”

O conceito do projeto visa restabelecer a conexao entre o ser humano e a natureza,
baseando-se na integracdo entre arquitetura corporativa e o meio natural, com aplicagdo dos
principios do design biofilico, visando promover um ambiente de trabalho mais saudavel,
humanizado e eficiente.

Dessa forma, o partido de requalificacdo do ambiente corporativo conta com amplas
aberturas, brises e vegetagcdes, para iluminagdo natural e ventilagdo cruzada, a presencga de
plantas e elementos naturais integrados ao espago, a aplicacdo de materiais e texturas que
remetem a natureza, como MDF amadeirado,cerdmica artesanal e fibras naturais, reforcando
uma atmosfera humanizada e sensorial, a paleta de cores composta por tons que promovem
identidade visual e sensacao de bem-estar e as formas adotadas seguem principios orgéanicos,
com linhas fluidas que favorecem a leitura espacial e a continuidade visual entre os ambientes.

Figura 24: Paleta de cores, texturas e materiais

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)




Quadro 06:Diretrizes projetuais

DIRETRIZES PROJETUAIS - ESTRATEGIAS BIOFILICAS APLICADAS

CATEGORIA BIOFILICA CONCEITOS DESCRICAO APLICACAO NO PROJETO
, Aberturas amplas com brises e
LUZ Aproveitamento da luz solar .
vegetagao
NATUREZA DIRETA ) . Aberturas amplas com brises e
AR Circulacao de ar natural .
vegetagao
PLANTAS Insercao de plantas Vasos e parede verde

MDF amadeirado em tonalidade natural (MDF Freijé e carvalho claro)

Mesas, painéis verticais,divisorias e
nichos decorativos

Fibra natural e ceramica artesanal

Vasos e Aparadores

MATERIAIS
Tecido com textura natural nas cores: verde, azul e areia Mobiliario estofado
Porcelanato acetinado efeito pedra natural em tons areia e travertino Pisos
Pendente aramado em metal fosco com design organico e vegetacao suspensa Pendentes
NATUREZA INDIRETA
Azul oceano - ldentidade visual da marca Paineis organicos e estofados
CORES Bege, areia e off-white Paredes e pisos
Verde oliva e verde musgo Paredes,plantas, nichos e estofados
Tons amadeirados Marcenarias e persianas

FORMAS Formas organicas e linhas naturais Marcenarias e expositores
REFUGIO Area de descanso e socializacdo de colaboradores e clientes Area de descompress&o e copa

EXPERIENCIA DE
ESPACO E LUGAR

INTEGRACAO DAS . . . : .
Integracao entre setores por meio de linguagem visual e elementos naturais

Layout aberto e conectado, formas
organicas repetidas e Integragao visual

PARTES AO TODO :
entre os ambientes
MOBILIDADE E - , . - Circulacao fluida, setorizacao clara e
~ Facilidade de circulacdo e compreensao do espago . ..
ORIENTACAO elementos visuais de referéncia

Fonte: Kellert e Calabrese (2015). Adaptado pela autora.
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Figura 25: Planta de situagéo
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Quadro 07:Setores

N° SETOR TERREO

ATENDIMENTO AO

PUBLICO
02 AREA DE APOIO
N° SETOR MEZANINO
02
03 AREA ADMINISTRATIVA

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



Figura 28: Planta layout existente térreo

Quadro 08:Ambientes

N° AMBIENTES TERREO

Area de vendas maquinas e ferramentas/ estoque

Area de vendas tintas

Area de vendas cutelaria e churrasco

Conferencia e retirada de produtos ‘

Caixal financeiro/ gerencia

Banheiros
2 Copa e DML
Area de Bebedouro
ESTOQUE
Area sem intervengao
AMBIENTES MEZANINO ‘
Sala de recusos humanos e departamento pessoal ‘

sala de reuniao

Sala de Tecnologia da Informacéao ‘
Contabilidade

Al OOIDN| =

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 27: Planta layout existente mezanino ‘

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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Quadro 09:Ambientes
, Figura 30: Planta layout proposto térreo
Ne° AMBIENTES TERREO 'ou yout prop

Area de vendas maquinas e ferramentas/ estoque B C Q

Area de vendas tintas

Area de vendas cutelaria e churrasco

Conferencia e retirada de produtos

Caixa

Sala gerente

Area exposicdo de produtos
WC clientes
WC funcionarios ‘
Copa e DML
Area de Bebedouro 2

al B~ WO N| =

Area de descompressao

Estoque

Area sem intervengao
AMBIENTES MEZANINO 3 '
Sala de reuniao

Sala de recusos humanos e departamento pessoal

Sala de Tecnologia da Informagéao

Sala proprietario '

Financeiro ‘
Contabilidade

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) ﬁ ‘ ‘ ‘

Figura 29: Planta layout proposto mezanino N

|| B WIN| -

P o
ACESSO CARGA E DESCARGA

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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7.5. CORTES Figura 31: Corte A Rl S >
N~
PENDENTE COM VEGETAGAO PAINEL RIPADO PERSIANA AMADEIRADA EXPOSITOR ORGANICO ABERTURAS AMPLAS PAINEL TV RIPADO VEGETAGAO SUSPENSA B >

[T ] g - el

CONTABILIDADE FINANCEIRO PROPRIETARIO Tl RH REUNIAO

e AREA SEM
CARGA E DESCARGA WC CLIENTES DESCOMPRESSAQ GERENTE INTERVENQAO
Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
Figura 32: Corte B
BRISE VERTICAL ARTE BIOFILICA PRATELEIRA ORGANICA NICHOS DIVISORIA ORGANICA GONDOLA ESTOQUE

REUNIAO ESTOQUE[ [T |
‘ | S 1 C X SANITARIOS
i TY: RT ‘
GERENTE ONFEREN"-:HE RETIRADA ESTOQUE
Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

~
- . Figura 33: Corte C
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el o > S DIVISORIA ORGANICA DIVISORIA RIPADA DIVISORIA RIPADA COM VEGETAGCAO  JARDINEIRA COM BANCO

N~
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ESTOQUE ESTOQUE VENDA S ML T TLLLLCO ELARIA COM RES_SAO

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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7.6. Perspectivas 3D

Os setores de atendimento ao publico (caixa e area de conferéncial/retirada de produto),
evidenciam a aplicacédo dos principios do design biofilico por meio da integracédo entre a arquitetura e Figura 35: Area caixa
elementos naturais. Para isso, foram adotadas estrategias como: a utilizagcdo de amplas aberturas de

vidro, que favorecem a entrada de luz natural e a ventilagdo dos ambientes, o uso de materiais que
remetem a natureza, como MDF amadeirado e porcelanato com efeito travertino, a paleta de cores em
tons bege, areia e tons amadeirados, € o0 uso de formas organicas e linhas inspiradas em padrdes
naturais presentes no mobiliario. Como resultado, os ambientes apresentam integragcdo entre os
setores por meio dos elementos naturais e da linguagem visual continua adotada.

Figura 34: Perspectiva area caixa

Figura 38: Conferéncia e Retirada

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

ra 36: Perspectiva area caixa Figura 37: Perspectiva area conferéncia e Retirada
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Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) 34
isa, (2026) Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



Figura 40: Perspectiva sala Gerente
Figura:39: Sala Gerente

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)




Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 43: Perspectiva area descompressao

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

O projeto contempla duas areas de descompressao, a primeira esta localizada no hall de
entrada da empresa e foi concebida para atender tanto colaboradores quanto clientes,
oferecendo um ambiente com vistas para o exterior, vegetacado, poltronas, além de materiais e
cores inspirados na natureza. A segunda esta integrada a copa e é destinada exclusivamente
aos colaboradores, contando com vegetacédo, canto aleméao estofado, cozinha de apoio e espago
para café e convivéncia, proporcionando momentos de pausa, interagdao e bem-estar.

Figura 42: Copa

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 44: Area descompresséao
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Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) 36



g . - . . . Figura 46: Tintas
da de tintas e o setor de cutelaria e churrasco sao destinados a exposicao e

de produtos. A incorporacao de plantas pendentes, materiais naturais, formas
cores inspiradas na natureza, em consonancia com a paleta do projeto, reforca a
biofilica dos ambientes e proporciona uma experiéncia de compra mais agradavel e

Figura 45: Perspectiva area tintas

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 48: Cutelaria

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 47: Perspectiva area cutelaria
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Fonte: Acervo da pesquisa, (2026) Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



Figura 49: Area de vendas maquinas e ferramentas/ estoque

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



Figura 50: Perspectiva sala de reunido

A sala de reunid
encontros corporativos, foi
ampliadas em relagédo a exis
demandas da empresa. Os m
as cores e as formas adotad
linguagem arquiteténica aplic
ambientes do projeto, garantindo
identidade espacial. Além disso,
plantas pendentes integradas ao pain
reforga os principios do design biofilico,
para um ambiente mais acolhedor, a
conectado a natureza.

Figura 51:Sala de reuniao

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)




A sala de Recursos Humanos e Departamento Pessoal,
destinada ao atendimento e suporte aos colaboradores,
foi projetada para proporcionar um ambiente organizado
e acolhedor. As prateleiras de arquivos foram
parcialmente ocultadas para garantir maior harmonia
visual, e um espago com poltronas foi incorporado para
oferecer conforto e bem-estar durante os atendimentos.

Figura 52: Sala RH

F__H_
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Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 53: Perspectiva sala de RH

Figura 16: Localizacdo das faces da edificagdo




Figura 54: Perspectiva sala do proprietario

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

A sala do proprieta
trabalho, Os materia
o mesmo estilo arquit
criando uma aparéncia
persiana amadeirada e o
ambiente mais aconcheg
elementos naturais como a fib
aplicadas ressaltam o design bio

Figura 55:Sala do proprietari

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



um ambiente favoravel a
m elevado nivel de atencédo e
ign biofilico, por meio da utilizagao
tica inspirada na natureza. Os painéis
olhimento e conforto visual, enquanto os
qualidade ambiental. Dessa forma, o espacgo alia
ao, favorecendo a produtividade dos usuarios.

Figura 56: Perspectiva sala do financeiro

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

Figura 57: Financeiro

w
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Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)



Figura 58: Perspectiva sala contabilidade

Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
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Figura 59:Sala contabili
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08. CONSIDERACOES FINAIS



Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, o
objetivo foi entender como os principios do design
biofilico podem ajudar a criar ambientes de trabalho mais
saudaveis e aconchegantes. Notou-se que os locais
que incluem esses principios, tendem a ter impactos
positivos no bem-estar e na produtividade das pessoas
que os utilizam, proporcionando beneficios para a saude
fisica e mental, Ja os ambientes que ndo possuem essas
estratégias, como o espacgo corporativo analisado, tendem
a causar efeitos negativos, incluindo estresse, fadiga,
queda de produtividade e sensacao de desconexdao com o
ambiente.

Nesse sentido, o design biofilico mostra ndao ser
apenas um potencial estético, mas também social e
funcional, ao promover uma maior aproximag¢ao entre o
individuo, a natureza e o ambiente construido. Sua
aplicacdo mostra que os espacos de trabalho podem ir
além da funcédo puramente operacional.

A abordagem comparativa permitiu entender a
importancia do equilibrio entre o aspecto racional e
funcional focado na produtividade, enquanto a eficiéncia
e otimizagcado de processos em contra partida o aspecto
emocional e humanizado, relacionado ao bem-estar, a
saude mental e a motivacdo dos colaboradores. Essas
duas dimensdes mostraram-se igualmente importantes e,
quando associadas aos principios do design biofilico,
puderam ser harmonizadas de modo a potencializar tanto
a produtividade quanto a qualidade de vida dos usuarios.

Dessa forma, investir em ambientes de trabalho
humanizados passa a ser nao apenas uma escolha
arquitetbnica, mas também uma estratégia voltada a
qualidade de vida, ao desempenho organizacional e a
valorizagcdo das relagdes humanas dentro do ambiente
corporativo,

Conclui-se, portanto, que repensar os ambientes de
trabalho sob a perspectiva do design biofilico mostrou-se
fundamental. A integracdo entre natureza e arquitetura
deixou de ser apenas um recurso estético, passando a
ser compreendida como uma ferramenta para promover
saude, bem-estar.
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	01. INTRODUÇÃO
	Nas últimas décadas, ocorreram grandes transformações tecnológicas e organizacionais, impulsionadas pela intensa migração populacional do campo para a cidade, reconfigurando o cenário urbano em escala mundial, conforme apontam Browning e Cooper (2015, p. 7), “[...] a Organização das Nações Unidas prevê que em 2030, 60% da população mundial viverá em ambientes urbanos.” Esse processo alterou as formas de habitar, os modos de trabalho e as relações corporativas, ao mesmo tempo em que reduziu de maneira expressiva o contato do ser humano com a natureza. Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de resgatar a conexão entre o homem e o meio natural.         Atualmente, a vida dos seres humanos está cada vez mais vinculada ao ambiente construído, sendo o local de trabalho aquele que ocupa a maior parte de suas horas diárias, nesse sentido, a afirmação de Pallasmaa (2021,p.38) - "Nossos corpos e movimentos estão em constante interação com o ambiente; o mundo e a individualidade humana se redefinem um ao outro constantemente" reforça a ideia de que os espaços construídos não são neutros, mas influenciam diretamente o bem-estar físico e mental. No contexto corporativo, essa interação contínua entre corpo e ambiente se torna ainda mais significativa, uma vez que molda a experiência cotidiana dos indivíduos diariamente.       No entanto muitos ambientes corporativos permanecem monótonos e desprovidos de elementos naturais, caracterizando-se por padrões rígidos e muitas vezes sem planejamento,o que pode gerar impactos negativos tanto físicos quanto mentais nos
	colaboradores, como estresse fadiga, queda de produtividade e sensação de desconexão com o ambiente.“Estatísticas demonstram que funcionários que trabalham em ambientes com elementos naturais como luz natural e plantas são 6% mais produtivos [...] e os níveis de criatividade são 15% maiores [...]” (Browning; Cooper, 2015,p.26,31).     Esse cenário relaciona-se a dados que revelam uma realidade preocupante no Brasil, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (2018),"Transtornos mentais e comportamentais afastaram 178 mil pessoas do trabalho em 2017” o que evidencia a relevância social da discussão. Somado a isso, destaca-se também a relevância econômica,uma vez que ambientes corporativos voltados para a promoção da saúde física e mental dos colaboradores tendem a favorecer maior produtividade.       Sob esse viés, tornou-se essencial investigar estratégias projetuais capazes de solucionar esses problemas e promover a qualidade de vida nos ambientes corporativos. Destacou-se, nesse sentido, o design biofílico, conceito que se fundamentou na conexão do ser humano com a natureza, incorporando características do mundo natural aos espaços construídos. O principal objetivo desta pesquisa foi a utilização do design biofílico como método para humanizar o modelo-padrão de projetos de interiores, em escritórios abertos e escritórios tradicionais com salas privadas, com ênfase na redução de problemas físicos e mentais dos colaboradores, tornando esses ambientes restauradores.
	02. REFERENCIAL TEÓRICO
	2.1. Fundamentos do design biofílico
	paradigma predominante de design e desenvolvimento do ambiente construído moderno (Kellert;Calabrese, 2015,p.5, tradução nossa) nas últimas décadas em virtude dos avanços tecnológicos e organizacionais, o ser humano tem se afastado dos elementos naturais e essa desconexão tem se intensificado cada vez mais. Os autores citam que “No caso da biofilia, podemos escolher envolver nossas tendências inerentes de nos filiar à natureza ou nos separar e empobrecer nossas conexões com o mundo natural” (Kellert;Calabrese, 2015,p.4, tradução nossa).       Atualmente, os ambientes construídos têm se tornado cada vez mais engessados e com poucos recursos sensoriais, evidenciando o afastamento progressivo da natureza e a priorização de aspectos funcionais e produtivos em detrimento das experiências humanas.
	A palavra biofilia tem origem no grego antigo, sendo formada pelos termos bios (vida) e philia (amor, afeição ou tendência a gostar de algo) assim, biofilia significa “amor à vida” ou “afinidade com o que é vivo”.Conceito que foi amplamente difundido pelo biólogo Edward O. Wilson, em sua obra “Biophilia” (biofilia), De acordo com o autor, a biofilia é definida como ”[...] a tendência inata de focar a vida em processos semelhantes à vida” (Wilson,1984, p. 1, tradução nossa).         O autor argumenta que o instinto biológico e a razão humana se alinham nessa busca, mostrando que a conservação da vida e da diversidade natural não são apenas uma questão ética, mas também uma necessidade biológica e psicológica, para Wilson “à medida que passamos a compreender melhor outros organismos, atribuímos maior valor a eles e também a nós mesmos.” (Wilson, 1984, p. 1-2, tradução nossa) reforçando que a relação entre o homem e a natureza é um componente essencial da evolução humana.          Anos mais tarde, o conceito foi expandido e aplicado à arquitetura e ao design pelo professor Stephen R. Kellert em parceria com Elizabeth F. Calabrese, que publicaram The Practice of Biophilic Design (A prática do design biofílico) segundo os autores:
	Em relação à aplicação do design biofílico, os autores ressaltam que a escolha das estratégias e elementos a serem incorporados pode variar conforme as especificidades de cada projeto “[...] usos específicos da construção e da paisagem, tamanho do projeto, fatores econômicos, logísticos e regulatórios, bem como condições culturais e ecológicas.” (Kellert;Calabrese, 2015,p.9, tradução nossa).       Assim, o design biofílico não se limita a um conjunto fixo de soluções, mas se adapta de maneira flexível às necessidades e contextos de cada edificação, buscando sempre promover conexões autênticas com o meio natural. Pode-se entender que o design biofílico é fundamentado em três tipos de experiências com a natureza segundo os autores, as quais formam as categorias essenciais que orientam a aplicação nos diferentes contextos de projeto.
	Os autores destacam, por meio de ilustrações comparativas de escritórios, as diferenças entre ambientes que incorporam elementos naturais e aqueles que não possuem esses elementos, e ressaltam que “escritórios com luz natural, textura e vegetação aumentam a produtividade, melhoram o moral e reduzem o absenteísmo (Kellert;Calabrese, 2015,p.4, tradução nossa) citam ainda evidências que demonstram espaços projetados com base nos princípios da biofilia podem gerar benefícios expressivos à saúde  física e mental.
	Um dos obstáculos mais significativos à experiência positiva da natureza hoje é o
	esses novos edifícios altos tinham muito pouca necessidade de luz natural ou ventilação através da abertura de janelas” (Kelly, 2025, tradução nossa).       Já na década de 1980, os ambientes corporativos sofrem um retrocesso, o que antes havia sido idealizado por Robert Propst como um espaço de liberdade e dinamismo como o Action Office (escritório de ação) entretanto sua ideia foi distorcida pelas empresas em prol da produtividade e da economia, originado os conhecidos "cubículos", que simbolizam uma nova padronização.(Figura 1).

	2.2. Evolução dos  ambientes corporativos
	Desde o início do século XX, os ambientes de trabalho corporativos foram moldados pela lógica da eficiência industrial. O modelo de escritório taylorista, desenvolvido por Frederick Winslow Taylor, introduziu o conceito que imitava a linha de montagem das fábricas, com tarefas manuais simples e repetitivas.(Kelly, 2025), ou seja, o espaço de trabalho passa a ser projetado de maneira racional e controlada, buscando a máxima produtividade por meio da divisão e do monitoramento das tarefas, esse modelo resultou em layouts que desempenhavam configurações como instrumento de controle, com papel que ia além de um ambiente de interação humana.
	Kellert e Calabrese (2015, p. 9, tradução nossa ) identificam que, dentro das três categorias de experiência existem 24 atributos do design biofílico, dentro da experiência direta com natureza estão: luz, ar, água, plantas, animais, clima, paisagens naturais e fogo; dentro das experiências indiretas com a natureza estão: imagens da natureza, materiais naturais, cores naturais, simulação de luz e ar naturais, formas e formatos naturalistas, evocação da natureza, riqueza de informações, mudança e a pátina do tempo, geometrias naturais e biomimética; e por fim a experiência de espaço e lugar: perspectiva e refúgio, complexidade organizada, integração das partes aos todos, espaços de transição, mobilidade e orientação e o apego cultural e ecológico ao lugar.        A integração desses atributos na arquitetura corporativa reflete uma mudança de paradigma, essa transição demonstra uma compreensão mais profunda da relação entre o ambiente construído e o ser humano, marcando uma ruptura com os modelos tradicionais de rabalho (engessados e com poucos recursos sensoriais) e conduzindo à reflexão sobre a evolução desses ambientes  corporativos, permitindo compreender como o espaço físico passou a refletir de forma mais profunda as experiências e necessidades humanas.
	Na década de 1950, surge o movimento de escritório da Burolandschaft com layouts mais orgânicos e plantas abertas e flexíveis, os móveis eram espalhados em espaços grandes de forma mais criativa e menos rígida (Kelly, 2025), Contudo, a modernização tecnológica da época levou aos novos edifícios a pouca ou nula utilização de iluminação e ventilação natural, segundo o autor “o uso generalizado de ar-condicionado mais avançado e iluminação fluorescente,
	Após um longo período marcado por ambientes fragmentados e repetitivos, o final do século XX marcou o retorno do conceito de planta aberta. “O objetivo era fortalecer o senso de comunidade e colaboração, com muitos funcionários se sentindo isolados e presos dentro das paredes cinzentas e opacas.” (Kelly, 2025, tradução nossa).       Mais tarde, a introdução dos computadores no cotidiano modificou não apenas as atividades desempenhadas, mas também a configuração espacial dos escritórios, adaptando o mobiliário, a iluminação e a disposição dos postos de trabalho para atender às novas demandas ergonômicas e funcionais. Paralelamente, a globalização e o fortalecimento das  redes de comunicação trouxeram novos desafios e oportunidades para as empresas. (Ghisleni, 2023).        Atualmente essa transição trouxe à tona preocupações com o bem-estar, ergonomia e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, reafirmando o papel do design como instrumento de humanização do espaço de trabalho, segundo a autora “O design de escritório nos dias modernos abandonou as restrições de linhas e cubículos e, em vez disso, apoia a interconexão entre saúde, bem-estar, criatividade, sustentabilidade e produtividade nos locais de trabalho.” (Camp, s.d., tradução nossa).
	Segundo Reis (2023), os ambientes corporativos contemporâneos, embora tenham evoluído e incorporado esses vínculos sociais, ainda enfrentam desafios, pois frequentemente priorizam a funcionalidade e a produtividade em detrimento das relações afetivas de seus ocupantes. Esses desafios têm gerado impacto diretamente na saúde mental e emocional dos trabalhadores, levando ao aumento de casos de ansiedade, depressão e síndromes.
	mental relacionado ao ambiente corporativo evidencia a urgência de repensar as condições físicas e organizacionais dos espaços de trabalho. Torna-se, portanto, fundamental compreender de que maneira o ambiente físico exerce influência sobre os usuários, uma vez que o bem-estar dos colaboradores está diretamente relacionado à produtividade e à qualidade das relações de trabalho.

	Autor
	Conceito
	Edward Osborne Wilson
	Fundamentos da biofilia
	Stephen Robert Kellert Elizabeth Freeman Calabrese
	Design biofílico
	Bill Browning Sir Cary Lynn Cooper
	Design Biofílico aplicado

	Teoria
	Tendência inata, biológica e psicológica, de se conectar e atribuir valor à natureza.
	Melhorias significativas na saúde física, mental e comportamental.
	Bem-estar, produtividade e criatividade.
	De acordo com Casemiro e Moura (2025), o aumento expressivo no número de afastamentos por questões de saúde mental está relacionado aos impactos da pandemia do COVID‑19,do mercado de trabalho e entre outros pontos, que deixaram marcas duradouras na vida emocional dos trabalhadores, explicando o recorde de afastamentos registrado no ano de 2024.        A síndrome de burnout (esgotamento) tem se consolidado como uma das principais doenças ocupacionais da atualidade, segundo as autoras Passos e Lacerda (2025) “A síndrome causa sintomas como esgotamento físico e mental em decorrência de situações  relativas ao trabalho.” Dentre os sintomas citados pelas autoras estão: “a sensação persistente de esgotamento e falta de energia, dificuldade de concentração, irritabilidade e ansiedade.”        Desse modo, constata-se que o adoecimento

	03. MATERIAIS E MÉTODOS
	3.1.Pesquisa bibliográfica
	3.4. Estudo de campo
	Quanto aos métodos de coleta, foi utilizada a pesquisa bibliográfica focada em temas como: fundamentos da biofilia por Edward Osborne Wilson,design biofílico por Stephen Robert Kellert e Elizabeth Freeman Calabrese, a aplicação do design biofílico por Bill Browning e Sir Cary Lynn Cooper, e a evolução dos ambientes corporativos e suas problemáticas atuais por Paul Kelly e Sophie Camp.        Gil (2002) destaca que é fundamental que os pesquisadores verifiquem as condições de obtenção dos dados, analisem criticamente as informações e comparem diferentes fontes para identificar possíveis inconsistências.
	O estudo de campo foi realizado por meio de visitas in loco a um ambiente corporativo comercial na cidade de Vilhena-RO, pertencente ao setor de comércio atacadista e varejista de ferragens, ferramentas, máquinas e equipamentos, sendo este o mesmo local selecionado para o desenvolvimento do projeto de requalificação proposto nesta pesquisa. A análise do estudo de campo consistiu na observação da configuração dos espaços da presença ou ausêncioa de elementos naturais, iluminação, circulação, ventilação, esquadrias, mobiliário, cores e texturas, teve como finalidade avaliar o quanto o espaço atende aos princípios do design biofílico, identificando o nível de integração de elementos naturais e estratégias voltadas ao bem-estar dos colaboradores.    Durante as visitas, foram realizados registros fotográficos e medições in loco, possibilitando a atualização da planta baixa do espaço, posteriormente apresentada no tópico de desenvolvimento do projeto, a fim de apoiar a compreensão espacial do local. Além disso, foram realizadas observações diretas sobre a interação dos colaboradores com o ambiente, buscando identificar comportamentos, padrões de uso e percepções de conforto, a análise do local permitiu mapear oportunidades de melhoria e levantar evidências que subsidiem recomendações projetuais alinhadas às bases do design biofílico.

	3.2. Pesquisa documental
	Segundo Gil (2002, p. 46), “na pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e dispersas. Há, de um lado, os documentos 'de primeira mão', que não receberam nenhum tratamento analítico.” Nesse contexto, a pesquisa documental, na abordagem qualitativa, consistiu na análise de relatórios e dados publicados por órgãos oficiais e veículos de comunicação, incluindo Ministério do Trabalho e Emprego, Fiocruz e G1, com o objetivo de levantar informações atualizadas sobre o cenário de saúde mental no contexto corporativos, permitindo compreender o tema estudado em sua complexidade.

	3.3. Estudo de caso
	O estudo de caso foi uma estratégia metodológica relevante para pesquisas nas ciências sociais, especialmente quando se buscou compreender de forma aprofundada a relação entre o objeto e o contexto, tais como:
	Pesquisa bibliográfica
	Fundamentos da biofilia, design biofílico, evolução dos ambientes corporativos e suas problemáticas;

	Pesquisa documental
	Informações atualizadas sobre o cenário de saúde mental no contexto corporativos;

	Estudo de caso
	Apple Park, sede da Apple projetada por Norman Foster, e o Galpão Tropical, de Laurent Troost;

	Estudo de campo
	Ambiente corporativo comercial do setor de comércio atacadista e varejista - Em Vilhena-RO.
	Assim, o estudo de caso mostrou-se adequado para este trabalho, por possibilitar uma análise aprofundada dos ambientes corporativos,para isso, foram estudados o edifício da Apple Park, sede da Apple projetado por Norman Foster, e o Galpão Tropical, de Laurent Troost, permitindo compreender como os princípios do design biofílico foram aplicados e de que forma influenciaram o bem-estar dos colaboradores.


	04. RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Segundo os arquitetos Foster e Partners (2018, tradução nossa)“o Apple Park coloca as pessoas em seu coração, criando um local de trabalho ideal para a criatividade, inovação e bem-estar contínuos.” Os arquitetos buscaram promover conexões diretas e indiretas com a natureza, incorporando elementos que estimulam os sentidos e favorecem a saúde física e mental dos colaboradores.“O campus é californiano em espírito: aberto e conectado à natureza e produto de uma notável colaboração. Sua paisagem e edifícios formam um todo contínuo” (Foster;Partners, 2018, tradução nossa).Seguindo a mesma linha de pensamento dos autores Browning e Cooper reforçam que:
	Com base nas análises desenvolvidas ao longo da pesquisa,apresentam-se os resultados obtidos a partir da análise dos estudos de caso da Apple Park e do Galpão tropical, e do estudo de campo realizado em um ambiente corporativo comercial localizado na cidade de Vilhena-RO estabelecendo um paralelo entre a teoria e a prática.

	4.1. Estudo de caso 01-  Apple Park
	Outro princípio aplicado no edifício é o uso da ventilação natural (Figura 3), segundo os autores “Um espaço com boa variabilidade térmica e de fluxo de ar é refrescante, ativo, vivo, revigorante e confortável.O espaço proporciona uma sensação de flexibilidade e uma sensação de controle.” (Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.30, tradução nossa). De acordo com o comunicado oficial da Apple, o campus abriga “[...] o local do maior edifício ventilado naturalmente do mundo, projetado para não exigir aquecimento ou ar condicionado durante nove meses do ano.”(Apple, 2017, tradução nossa).
	Este estudo de caso analisa a sede da Apple, com o objetivo de compreender como os princípios do design biofílico são incorporados em um ambiente corporativo de alta tecnologia. Segundo informações disponibilizadas pela Apple (2017) o Apple Park está localizado na cidade de Cupertino estado da Califórnia, o projeto foi idealizado por Steve Jobs e projetado pelo arquiteto Norman Foster da equipe de arquitetura Foster + Partners, o edifício principal em forma de “anel” (Figura 2) foi inaugurado no ano de 2017 e possui cerca de 260.000 m², abrigando mais de 12.000 funcionários.
	Entre os 14 padrões de design biofílico desenvolvidos pela Terrapin Bright Greenn(2014) , a iluminação natural do Apple Park (Figura 2) está incorporada de maneira a melhorar a saúde e o bem estar no ambiente construído. De acordo com os autores, “Um espaço com uma boa condição de luz dinâmica e difusa transmite expressões de tempo e movimento para evocar sentimentos de drama e intriga, suavizados por uma sensação de calma.”(Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.34, tradução nossa).
	O projeto demonstra uma resposta arquitetônica eficaz ao clima quente e úmido característico da região, de acordo com os arquitetos foi utilizando o sombreamento vegetal, água, ventilação natural, plantas adaptadas ao entorno e por fim paisagismo produtivo (Figura 4), boa parte das espécies utilizadas no ambiente são plantas alimentícias não convencionais, algumas delas sendo: taiobas, maracujás, maranta etc, estratégias essas características dos padrões do design biofílico.
	A Apple Park representa um dos exemplos mais expressivos da aplicação contemporânea do design biofílico em ambientes corporativos, ao promover uma experiência sensorial que equilibra natureza e tecnologia no ambiente de trabalho, reforçando os princípios da conexão humana com o meio natural e a sua importância para saúde física e mental dos colaboradores.

	4.2. Estudo de caso 02-  Galpão Tropical
	Assim como os arquitetos, os autores Browning e Cooper (2015 p.7) destacam sobre a importância de estratégias projetuais que integrem elementos naturais nos ambientes construídos, especialmente diante da crescente urbanização mundial, “[...] A Organização das Nações Unidas prevê que em 2030, 60% da população mundial viverá em ambientes urbanos. Portanto, é imprescindível considerar como a conexão homem-natureza ainda pode ser oferecida [...]”
	Localizado no coração da Amazônia, em Manaus, o Galpão Tropical foi objeto de análise neste estudo de caso, buscando compreender de que maneira um projeto de escritório inserido em um contexto amazônico incorpora os princípios do Design Biofílico. Segundo Moreira (2023) o projeto do galpão foi inaugurado no ano de 2021 com área de 100m², projetado pelo arquiteto Laurent Troost e equipe. “O estúdio de arquitetura Laurent Troost Architectures trouxe o verde, a luz e a sombra da floresta literalmente para dentro do local de trabalho ao projetar um escritório de consultoria arqueológica.”(Rosa,2022).
	De acordo com Troost, Maranhão e Brasil (2023), os materiais e métodos construtivos empregados no Galpão Tropical foram pensados para favorecer o conforto térmico e a ventilação natural dos espaços. Os autores destacam o uso de tijolos maciços dispostos de forma sinuosa, ora vazados para permitir a ventilação cruzada, ora fechados para garantir privacidade e delimitar os ambientes (figura 5), demonstrando uma solução arquitetônica que alia funcionalidade, estética e sustentabilidade.
	O papel do Galpão Tropical tornou-se uma manifestação arquitetônica, frente ao distanciamento crescente entre o urbano e o natural nas cidades amazônicas,o projeto integra o ambiente construído às condições naturais do local.O estudo de caso da edificação demonstra, na prática, por meio de soluções construtivas passivas, uso de materiais simples e integração entre arquitetura e natureza de forma leve e harmônica, sua importante relevante para a promoção de ambientes saudáveis e eficientes.

	4.3. Estudo de campo - Ambiente corporativo comercial- Vilhena-RO
	O estudo de campo foi realizado com o objetivo de observar, registrar e analisar um ambiente corporativo comercial, localizado na Avenida Marechal Rondon, número 3800, bairro Centro, na cidade de Vilhena-RO. As áreas analisadas foram: salão comercial, situado no pavimento térreo e os escritórios administrativos situados no mezanino (Figura 6).
	irmãos Eberhard e Wolfgang Schnelle, que propunha a criação de ambientes de trabalho mais abertos, flexíveis e voltados à integração entre os colaboradores.(Berry, 2018)
	Quanto à ventilação, embora existam aberturas que possibilitam a circulação de ar, o uso constante das persianas reduz a eficiência da ventilação natural, tornando o espaço dependente de sistemas artificiais de climatização.
	O mobiliário segue um padrão de escritório convencional, composto por mesas e balcões de MDF, cadeiras executivas e equipamentos eletrônicos (Figura 8). As cores e materiais predominam tons neutros (marrom, preto e bege), conferindo um ambiente sóbrio, porém com pouca vivacidade e ausência de elementos naturais.
	A coleta de dados ocorreu por meio de visitas in loco, observação, registro fotográfico e planta baixa cedida pela empresa. As observações seguiram critérios baseados nos princípios do design biofílico, conforme proposto pelos autores Kellert e Calabrese, (2015,p.9) que abrange as três dimensões principais como: a conexão direta com a natureza, conexão indireta com a natureza e a experiência de espaço e lugar.           A observação realizada no salão comercial da empresa evidenciou o conceito de planta aberta, modelo que busca favorecer a comunicação e o dinamismo entre os colaboradores, com várias mesas e estações de trabalho próximas umas das outras, sem divisórias. Essa configuração retoma o conceito de planta aberta (Figura 7), já mencionado anteriormente, originado na década de 1950 com o movimento Burolandschaft, desenvolvido pelos
	A observação realizada nos escritórios administrativos da empresa evidenciou uma configuração mais privativa, composta por salas destinadas, em geral, de dois a três funcionários (Figura 10), planta baixa do mezanino não atualizada. No total são quatro salas administrativas, todas seguindo o mesmo modelo de mobiliário e acabamento, e uma sala para o setor de tecnologia da informação (TI).
	A iluminação do ambiente é predominantemente artificial, apesar da presença de janelas ao longo da fachada, observou-se que as persianas permanecem constantemente fechadas (Figura 9) devido à incidência direta da radiação solar, o que impede o aproveitamento adequado da luz natural.

	Os mobiliários dos escritórios seguem o mesmo padrão adotado no salão comercial, mantendo a uniformidade entre os ambientes, observa-se ausência de elementos naturais e tons neutros, e o espaço de circulação apresenta uma largura reduzida em relação a largura mínima recomendada (Figura 10).
	Ao comparar os estudos de caso e o estudo de campo (quadro 02), tornaram-se evidentes os contrastes significativos na aplicação dos princípios do design biofílico em ambientes corporativos. Enquanto os projetos analisados nos estudos de caso evidenciaram uma conexão entre o ser humano e natureza, fundamentada nos princípios do design biofílico, o ambiente observado em campo revelou carência dessas estratégias projetuais.     Nesse sentido, torna-se necessária a adoção de estratégias projetuais que valorizem a entrada de luz e ventilação naturais, bem como a inserção de elementos vegetais, cores e texturas inspiradas na natureza, de modo a promover maior bem-estar e produtividade aos usuários do ambiente corporativo.
	A análise do ambiente corporativo evidencia um espaço funcional, porém com condições limitadas, sendo: A dependência constante de iluminação artificial, o bloqueio da luz natural e a ausência de vegetação, que segundo os autores Browning e Cooper (2015,p.35) “A luz natural é fundamental na obtenção dos três resultados almejados: bem-estar, produtividade e criatividade”.  Além disso, as cores neutras e mobiliários padronizados, também reforçam uma atmosfera monótona, tornando-se uma condição limitante, e que pode afetar o bem-estar dos usuários.
	A iluminação dos escritórios caracteriza-se, principalmente, pelo uso de luz artificial, e apesar da presença de janelas, o uso constante de cortinas e persianas limita significativamente a entrada de luz natural (Figura 10). Essa condição resulta em dependência contínua de iluminação artificial durante todo o período de trabalho.Em relação à ventilação, observa-se que o ar-condicionado é o principal recurso utilizado para o controle térmico, evidenciando baixa eficiência da ventilação natural.       A orientação das esquadrias faz com que a incidência direta da radiação solar ocorra de forma intensa ao longo do dia (Figura 11), o que compromete o conforto térmico e visual dos usuários. Em razão disso, mantêm-se as cortinas constantemente fechadas, funcionando como barreira física para minimizar o ofuscamento e a elevação da temperatura interna.
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	05. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
	Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, buscou-se compreender como os princípios do design biofílico podem contribuir para a criação de ambientes corporativos mais saudáveis e humanizados. Observou-se em ambientes que incorporaram os princípios do design biofílico, como os edifícios analisados nos estudos de caso, tendem a promover impactos positivos no bem-estar e na produtividade dos usuários, gerando benefícios físicos, mentais e comportamentais. Por outro lado, os ambientes que carecem desses princípios, como o espaço corporativo analisado no estudo de campo, tendem a provocar efeitos negativos, incluindo estresse, fadiga, queda de produtividade e sensação de desconexão com o ambiente.   A abordagem comparativa permitiu compreender a importância de equilibrar o aspecto racional/funcional, que priorizou a produtividade, eficiência e otimização de processos, com o aspecto emocional/humanizado, que priorizou o bem-estar, a saúde mental e a motivação dos colaboradores. Essas duas dimensões mostraram-se importantes e, quando integradas aos princípios do design biofílico, foram harmonizadas de forma a potencializar tanto a produtividade quanto o bem-estar dos usuários.       Repensar os ambientes corporativos a partir dos princípios do design biofílico mostrou-se fundamental, e a integração entre natureza e arquitetura deixou de ser apenas um recurso estético, passando a ser compreendida como um elemento estratégico para o bem-estar físico e mental dos usuários,
	Com base nas observações realizadas ao longo do trabalho, foi desenvolvido um projeto de requalificação para os ambientes analisados no estudo de campo. A requalificação, entendida como um processo de intervenção em espaços existentes, teve como objetivo promover melhorias funcionais, estéticas e ambientais, adequando os ambientes às necessidades dos usuários. Nesse contexto, foram aplicados os princípios do Design Biofílico
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	6.4. Quadro de incidência solar
	Para o desenvolvimento da proposta de requalificação do ambiente corporativo, tornou-se necessário o estudo da incidência solar na edificação, esse estudo foi conduzido com o auxílio do software SOL-AR a análise  possibilitou compreender o comportamento da insolação nas diferentes fachadas ao longo do ano, contribuindo para decisões projetuais relacionadas ao posicionamento das esquadrias, organização do layout interno, definição dos setores e adoção de estratégias de sombreamento.
	ONO
	NNE
	ESE
	SSO
	FACHADA
	21/03  EQUINÓCIO DE OUTONO
	21/06  SOLSTÍCIO DE INVERNO
	21/09  EQUINÓCIO DE PRIMAVERA
	21/12  SOLSTÍCIO DE VERÃO
	Norte-nordeste (NNE)
	06h às  14h
	06:20h às 17:40h
	06h às  14h
	Sem incidência solar direta
	Leste-sudeste (ESE)
	06h às 11:30h
	06:20h às 11h
	06h às 11:30h
	05:30h às 12h
	Sul-sudoeste (SSO)
	13:30h às 18h
	15:30h às  17:40h
	13:30h às 18h
	11h às 18:10h
	Oeste-noroeste (ONO)
	11:30h às 18h
	10:30h às 17:40h
	11:30h às 18h
	13h às 18:10h
	Embora a fachada oeste-noroeste (ONO) apresente a maior carga térmica da edificação(figura 20), a fachada norte-nordeste (NNE), onde se localizam as principais esquadrias e o acesso principal do ambiente corporativo, também sofre influência significativa da incidência solar ao longo do período da manhã e início da tarde(figura 17). Dessa forma, o estudo da insolação tornou-se fundamental para o desenvolvimento da proposta de requalificação, contribuindo para decisões relacionadas ao controle da iluminação natural, conforto térmico e definição de estratégias de sombreamento na fachada principal da edificação.



	6.5. Programa de necessidades e pré-dimensionamento
	PROGRAMA EXISTENTE
	SETOR
	ESPAÇO
	QTD
	USO E QTD DE PESSOAS
	ÁREA
	ATENDIMENTO AO PÚBLICO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Atendimento 16 pessoas
	717,16m²
	Área de vendas tintas
	Atendimento 2 pessoas
	8,12m²
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Atendimento 2 pessoas
	30m²
	Conferênciae retirada
	Conferência e entrega de mercadorias.2 pessoas
	7,78m²
	Caixa/ financeiro/ gerencia
	Pagamentos e finalização de compras 4 pessoas  Controle financeiro 3 pessoas
	59m²

	ÁREA ADMINISTRATIVA
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Gestão administrativa e de colaboradores. 2 pessoas
	17,50m ²
	Sala de reunião
	Reuniões e alinhamentos internos 3 pessoas
	17,50m²
	Sala de Tecnologia da Informação
	Suporte e gerenciamento tecnológico.
	17,55m²
	Contabilidade
	Controle contábil e financeiro 4 pessoas
	42,45m²

	ÁREA DE APOIO
	Banheiros
	Banheiros funcionários e clientes
	9m²
	Copa e DML
	Apoio funcional, limpeza e armazenamento
	3,25m²
	Área de Bebedouro
	Apoio e abastecimento de água.
	2,25m²
	O setor que apresentou ampliação significativa de área foi o setor administrativo, localizado no mezanino, que passou de aproximadamente 95 m² para 116,20 m², em função da inserção de novos ambientes e da necessidade de melhor organização das atividades administrativas. No pavimento térreo, os ambientes do salão comercial mantiveram suas funções principais, sendo realizadas readequações relacionadas ao layout e à distribuição espacial interna. Além disso, foram inseridos dois banheiros destinados aos clientes e ampliadas as áreas da copa e dos banheiros dos funcionários, visando proporcionar melhores condições de uso, apoio funcional e conforto aos usuários do ambiente corporativo.

	PROGRAMA PROPOSTO
	SETOR
	ESPAÇO
	QTD
	USO E QTD DE PESSOAS
	ÁREA
	ATENDIMENTO AO PÚBLICO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Atendimento 16 pessoas
	717,16m²
	Área de vendas tintas
	Atendimento 2 pessoas
	23m²
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Atendimento 2 pessoas
	30m²
	Conferencia e retirada de produtos
	Conferência e entrega de mercadorias 2 pessoas
	12,55m²
	Caixa
	Pagamentos e finalização de compras 4 pessoas
	20,90m²
	Sala gerente
	Supervisão e gestão operacional 2 pessoas
	25m²
	Área exposição de produtos
	Destaque e valorização de produtos
	50m²

	ÁREA ADMINISTRATIVA
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Gestão administrativa e de colaboradores 2 pessoas
	18,10m²
	Sala de reunião
	Reuniões e alinhamentos internos 6 pessoas
	20m²
	Sala de Tecnologia da Informação
	Suporte e gerenciamento tecnológico.
	4,58m²
	Contabilidade
	Controle contábil e financeiro 4 pessoas
	26,53m²
	Financeiro
	Gerencial do fluxo de caixa e da cobrança 3 pessoas
	20m²
	Sala proprietário
	Gestão estratégica e administrativa 1 pessoa
	20m²

	ÁREA DE APOIO
	Banheiros
	Banheiros funcionários e clientes
	27m²
	Copa e DML
	Apoio funcional, limpeza e armazenamento
	18,65m²
	Área de Bebedouro
	Apoio e abastecimento de água.
	2,25m²
	Área de descompressão
	Descanso e bem-estar dos usuários 6 pessoas
	42,30 m²
	Ambientes realocados/readequados
	Ambientes adicionados


	6.6. Fluxogramas
	Caixa e financeiro
	Conferência e retirada
	Área de vendas tintas
	Copa e DML
	Banheiros
	ACESSO PRINCIPAL TÉRREO
	Área de vendas máquinas e ferramentas
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Área de Bebedouro

	CIRCULAÇÃO
	Estoque

	ACESSO PRINCIPAL MEZANINO
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Contabilidade
	Sala de reunião
	Contabilidade
	Área administrativa
	Atendimento ao público
	Área de apoio
	Acessos
	Fluxo intenso
	Fluxo moderado
	Fluxo leve
	Caixa
	Conferência e retirada
	Área de vendas tintas
	Copa e DML
	Banheiros
	Área de vendas máquinas e ferramentas

	ACESSO PRINCIPAL TÉRREO
	Exposição de produtos
	Estoque

	CIRCULAÇÃO
	Sala gerente
	Área de Bebedouro
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Área de descompressão
	Banheiros

	ACESSO PRINCIPAL MEZANINO
	Sala de reunião
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Financeiro
	Sala do proprietário
	Contabilidade


	07. O PROJETO
	7.1. Conceito e partido

	“CONEXÃO”
	O conceito do projeto visa restabelecer a conexão entre o ser humano e a natureza, baseando-se na integração entre arquitetura corporativa e o meio natural, com aplicação dos princípios do design biofílico, visando promover um  ambiente de trabalho mais saudável, humanizado e eficiente.      Dessa forma, o partido de requalificação do ambiente corporativo conta com amplas aberturas, brises e vegetações, para iluminação natural e ventilação cruzada, a presença de plantas e elementos naturais integrados ao espaço, a aplicação de materiais e texturas que remetem à natureza, como MDF amadeirado,cerâmica artesanal  e fibras naturais, reforçando uma atmosfera humanizada e sensorial, a paleta de cores composta por tons que promovem identidade visual e sensação de bem-estar e as formas adotadas seguem princípios orgânicos, com linhas fluidas que favorecem a leitura espacial e a continuidade visual entre os ambientes.

	BIOFILIA
	SAÚDE
	BEM-ESTAR
	NATUREZA
	PRODUTIVIDADE
	HUMANIZAÇÃO
	REQUALIFICAÇÃO
	AZUL OCEANO
	BEGE
	VERDE
	OFF-WHITE

	DIRETRIZES PROJETUAIS - ESTRATÉGIAS BIOFÍLICAS APLICADAS
	CATEGORIA BIOFILICA
	CONCEITOS
	DESCRIÇÃO
	APLICAÇÃO NO PROJETO
	NATUREZA DIRETA
	LUZ
	Aproveitamento da luz solar
	Aberturas amplas com brises e vegetação

	AR
	Circulação de ar natural
	Aberturas amplas com brises e vegetação

	PLANTAS
	Inserção de plantas
	Vasos e parede verde

	NATUREZA INDIRETA
	MATERIAIS
	MDF amadeirado em tonalidade natural (MDF Freijó e carvalho claro)
	Mesas, painéis verticais,divisórias e nichos decorativos
	Fibra natural e cerâmica artesanal
	Vasos e Aparadores
	Tecido com textura natural nas cores:  verde, azul e areia
	Mobiliário estofado
	Porcelanato acetinado efeito pedra natural em tons areia e travertino
	Pisos
	Pendente aramado em metal fosco com design orgânico e vegetação suspensa
	Pendentes

	CORES
	Azul oceano - Identidade visual da marca
	Paineis orgânicos e estofados
	Bege, areia e off-white
	Paredes e pisos
	Verde oliva e verde musgo
	Paredes,plantas, nichos e estofados
	Tons amadeirados
	Marcenarias e persianas

	FORMAS
	Formas orgânicas e linhas naturais
	Marcenarias e expositores

	EXPERIENCIA DE ESPAÇO E LUGAR
	REFÚGIO
	Área de descanso e socialização de colaboradores e clientes
	Área de descompressão e copa

	INTEGRAÇÃO DAS PARTES AO TODO
	Integração entre setores por meio de linguagem visual e elementos naturais
	Layout aberto e conectado, formas orgânicas repetidas e Integração visual entre os ambientes

	MOBILIDADE E ORIENTAÇÃO
	Facilidade de circulação e compreensão do espaço
	Circulação fluida, setorização clara e elementos visuais de referência

	Av. Maj. Amarante
	R. Osvaldo Cruz
	36,90m
	37m
	36.90m
	37m
	Av. Mal. Rondon
	R. Getúlio Vargas
	7.3. Planta layout existente
	Nº
	AMBIENTES TÉRREO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Área de vendas tintas
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Conferencia e retirada de produtos
	Caixa/ financeiro/ gerencia
	Banheiros
	Copa e DML
	Área de Bebedouro

	ESTOQUE
	Área sem intervenção

	Nº
	AMBIENTES MEZANINO
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	sala de reunião
	Sala de Tecnologia da Informação
	Contabilidade


	7.4. Planta layout proposto
	Quadro 09:Ambientes
	Nº
	AMBIENTES TÉRREO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Área de vendas tintas
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Conferencia e retirada de produtos
	Caixa
	Sala gerente
	Área exposição de produtos
	WC clientes
	WC funcionários
	Copa e DML
	Área de Bebedouro
	Área de descompressão
	Estoque
	Área sem intervenção

	Nº
	AMBIENTES MEZANINO
	Sala de reunião
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Sala proprietário
	Financeiro
	Contabilidade
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	Figura 29: Planta layout proposto mezanino
	Figura 30: Planta layout proposto térreo
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

	PAINEL RIPADO


	7.5. CORTES
	PENDENTE COM VEGETAÇÃO
	PERSIANA AMADEIRADA
	Figura 31: Corte A
	EXPOSITOR ORGÂNICO
	ABERTURAS AMPLAS
	PAINEL TV RIPADO
	VEGETAÇÃO SUSPENSA
	BRISE VERTICAL
	ARTE BIOFÍLICA
	PRATELEIRA ORGÂNICA
	NICHOS

	Figura 32: Corte B
	DIVISÓRIA ORGÂNICA

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	GONDOLA ESTOQUE

	Figura 33: Corte C
	DIVISÓRIA ORGÂNICA
	ESTOQUE
	ESTOQUE
	ESTOQUE
	VENDAS

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	DIVISÓRIA RIPADA
	DIVISÓRIA RIPADA COM VEGETAÇÃO
	JARDINEIRA COM BANCO
	CUTELARIA
	FINANCEIRO
	DESCOMPRESSÃO

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

	7.6. Perspectivas 3D
	Os setores de atendimento ao público (caixa e área de conferência/retirada de produto), evidenciam a aplicação dos princípios do design biofílico por meio da integração entre a arquitetura e elementos naturais. Para isso, foram adotadas estrátegias como: a utilização de amplas aberturas de vidro, que favorecem a entrada de luz natural e a ventilação dos ambientes, o  uso de materiais que remetem à natureza, como MDF amadeirado e porcelanato com efeito travertino, a paleta de cores em tons bege, areia e tons amadeirados, e o uso de formas orgânicas e linhas inspiradas em padrões naturais presentes no mobiliário. Como resultado, os ambientes apresentam integração entre os setores por meio dos elementos naturais e da linguagem visual continua adotada.

	A sala do gerente foi concebida de forma a transmitir  conforto e integração visual com os princípios contemporâneos do design biofílico, como elementos orgânicos,  o quadro de formas curvas, a presença da vegetação na prateleira, persiana em madeira aproxima o ambiente de referências naturais, enquanto o mobiliário, composto pela mesa principal e pelas cadeiras, foi selecionado em conformidade com a proposta estética do espaço, garantindo harmonia visual e funcionalidade ao ambiente corporativo.
	O projeto contempla duas áreas de descompressão, a primeira está localizada no hall de entrada da empresa e foi concebida para atender tanto colaboradores quanto clientes, oferecendo um ambiente com vistas para o exterior, vegetação, poltronas, além de materiais e cores inspirados na natureza. A segunda está integrada à copa e é destinada exclusivamente aos colaboradores, contando com vegetação, canto alemão estofado, cozinha de apoio e espaço para café e convivência, proporcionando momentos de pausa, interação e bem-estar.
	A área de venda de tintas e o setor de cutelaria e churrasco são destinados à exposição e comercialização de produtos. A incorporação de plantas pendentes, materiais naturais, formas orgânicas e cores inspiradas na natureza, em consonância com a paleta do projeto, reforça a identidade biofílica dos ambientes e proporciona uma experiência de compra mais agradável e acolhedora.
	A área de vendas de máquinas e ferramentas e o estoque foram concebidos de modo a garantir uma composição visual mais harmoniosa. O estoque permanece parcialmente oculto por uma divisória de formas orgânicas, As linhas curvas adotadas no balcão principal remetem aos padrões encontrados na natureza, conferindo leveza à composição e reforçando os princípios do design biofílico aplicados ao projeto.
	A sala de reuniões, destinada à realização de encontros corporativos, foi concebida com dimensões ampliadas em relação à existente, visando atender às demandas da empresa. Os materiais, os mobiliários, as cores e as formas adotados seguem a mesma linguagem arquitetônica aplicada aos demais ambientes do projeto, garantindo unidade visual e identidade espacial. Além disso, a presença de plantas pendentes integradas ao painel da televisão reforça os princípios do design biofílico, contribuindo para um ambiente mais acolhedor, agradável e conectado à natureza.
	A sala de Recursos Humanos e Departamento Pessoal, destinada ao atendimento e suporte aos colaboradores, foi projetada para proporcionar um ambiente organizado e acolhedor. As prateleiras de arquivos foram parcialmente ocultadas para garantir maior harmonia visual, e um espaço com poltronas foi incorporado para oferecer conforto e bem-estar durante os atendimentos.
	A sala do proprietário foi projetada para reuniões e trabalho,  Os materiais, móveis e decoração seguem o mesmo estilo arquitetônico dos outros espaços, criando uma aparência uniforme e harmoniosa. A persiana amadeirada e o canto alemão deixam o ambiente mais aconchegante, A presença de elementos naturais como a fibra do aparador e cores aplicadas ressaltam o design biofílico do projeto.
	A sala do setor financeiro foi concebida para proporcionar um ambiente favorável à concentração e ao desempenho das atividades, que demandam elevado nível de atenção e precisão. A proposta fundamenta-se nos princípios do design biofílico, por meio da utilização de formas orgânicas, vegetação e uma paleta cromática inspirada na natureza. Os painéis ripados contribuem para a sensação de acolhimento e conforto visual, enquanto os elementos naturais promovem bem-estar e qualidade ambiental. Dessa forma, o espaço alia funcionalidade, estética e humanização, favorecendo a produtividade dos usuários.
	A sala da contabilidade foi concebida a partir da integração de dois ambientes anteriormente separados, resultando em um espaço único que favorece a comunicação, a  entre os colaboradores do setor. a utilização de mobiliário com formas orgânicas, estofado em tonalidade verde e elementos em fibras naturais. O painel ripado, estendido até o teto, confere unidade visual e sofisticação ao ambiente, enquanto o canto alemão proporciona conforto. A composição segue a paleta adotada em todo o projeto, promovendo harmonia, e bem-estar aos usuários.
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